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Em Foz, projeto de graça para
construção de baixa renda

Estrada do Colono já

A pedido do prefeito Wádis
RenvRflUttj. as secretarias municioa-
is do Ranejamento e de Obras estão
se empenhando junto a Cohapar -
Companhia Habitacional do Paraná,
para conseguirem efetivar um plano
destinado a fornecer gratuitameçe
à população carente plantas de
residência com até 80 metros de
área construída.

Esta idéia o prefeito pretende
desenvolver, o mais breve possível,
com a colaboração da Cohapar, que
por sua vez deverá dar autorização
para a reprodução das plantas e
projetos por ela elaborados, que
serão usados neste programe do
município.

Segundo o secretário de Raneja-
manto, arquiteto Dedo Luiz Cardo-
so. ao todo a R'efeitura colocará à
disposição da população quatro
plantas residenciais, cujas medidas
diferem entre si, cIa acordo com as
dimensões do terreno onde serão
construídas. Tais plantas só serão

Ao fazer uso da palavra na
aibuna da Câmara Municipal, o
h,ereador Justino Bianco tRSl cri-
ticou o Cetremi que "não vem
stendendo a contento os nigrantes
e indigentes de Foz do lguaçu".

Bianco disse que a Câmara de
Vereadores virou "um verdadeiro
centro de triagem" tal é o número
de pessoas pedindo passagem e
outros auxílios. "Nós vereadores
não aguentamos mais e é hora de
encontrar uma solução para esses
problemas" acrescentou o verea-
dor-

Em aparte, o vereador Ciro Dias
(PMDB) disse que a Sudesul paga-
va 2/3 das passagens fornecidas
e que ultimamente vem pagando
apenas uma pequena parcela.
criticando o governo federal por
este descalabro dizendo que o
motivo talvez seja a campanha de
Mário Andreazza.

Justino Bianco voltou a falar
lamentando que o vereador Dobron-
dm0 Silva, tempos atrás "chamou o
vereador José Arceno, antigo
diretor do Cetremi, de ladrão. Talvez
tivesse até roubado, não sabemos,

Câmara
devolve
projeto

Ou está faltando redator ou o
pessoal da ftef altura não anda
muito amigo das Leis. Palo menos é
o que dá a entender o parecer da
Consultoria Jurídica da Câmara

'sobre o Requerimento n° 39/84 que
cria o Departamento de Comunica-
ção Social da Prefeitura que
encontrou na-Ia menos que seis
erros.

Assim sendo, as Comissões
reunidas, encarregadas da aprova-
ção do projeto, resolveram opinar
pela ilegalidade e devolução do
projeto "para que venha redigido
adequada harmoniosamente ás leis
e aos artigos correspondentes entre
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Wàdis BenvsouW: preocupação
com as pessoas de Lievw rende.

distribuidas às populações de baixa
renda, que desta forma terão como
despesa de projeto somente o
pagamento das taxas municipais -
obrigado por lei - e do responsável
técnico que fará o acompanhamen-
to da obré. conforme determinação

Verrrador Justi,'ro Bianco.

Municipal
Com três pomos conquistados o

Unicon. após a vitória de domingo
pelo placar reinimo (gol de Gilmar),
frente a representação do Três
Lagoas, é agora o líder do grupo dos
amadores do campeonato municipal
de futebol, com três pontos
conquistados em apenas dois jogos.
Já o grande clássico, na Vila
Volanda, entre Flamengo e ABC,
não se traduziu nas expectativas
dos torcedores. que profetizavam
um grande confronto: jogando um
futebol não muito convincente, os
dois grandes rivais do futebol
iguaçuense não foram além de um
esquelético empate sem abertura de
contagem, no jogo mais tumultuado
do certame deste ano.

De aualuer forma ABC e'

do Conselho Regional de Engenha-
ria e Arquitetura.

Esta medida quando for viabili-
zada, proporcionará não só uma
assistência efetiva á comunidade,
mas também terá um caráter social
muito grande, pois contribuirá com
o melhor aspecto visual dos bairros
carentes, e deverá permitir um
aumento da qualidade de vida
destas populações, principalmente
porque os projetos desenvolvidos
pela Cohapar são fruto de vários
anos de estudo, e passaram por
aprimoramentos que resultaram em
plantas residenciais realmente con-
dizentes com o poder aquisitivo das
populações a que se destinam.

A oficialização deste programe e
sua consequente entrada em
operação está dependendo agora de
uma respostada diretoria da
Cohapar. que já se mostrou disposta
a colaborar logo nos primeiros
contatos verbais mantidos com o
prefeito Wádis Benvenutti.

Flamengo, com 2 pontos conquista-
dos, dividem ainda a segunda
colocação do grupo dos amadores.
enquanto o Três Lagoas, com uma
derrota e um empate, passa agora
para a lanterna da chave.

São os seguintes os jogos deste
domingo, válido pela terceira rodada
da primeira fase do certame.
categorias amador e juvenil:
Pedro Basso; 14:00 hs. (juvenis)
Flamengo X Três Lagoas.

16:00 hs (Amadores)
- Flamengo X Três Lagoas.

A.B.C.: 14:00 hs (Juvenis) - ABC X
Unicon.

16:00 hs (Amadores)
ABC X Unicon.

tem projeto
A proposta do senhor Antonio

Bordim, apresentada no II Encontro
da Rodovia de lntegraço, onde se
discutiu,o aspectos pladcos ris
Rodovia do Colono, foi aprovada
por unaminidade. Esta rodovia que
ligará Capanema a Medianeira é
uma antiga aspiração das comuni-
dades situadas ao sul do Rio Iguaçu.
Além dos pmemas econãnccs
que a estrada atende, como o
turismo e as exportações do sul do
pais para o Paraguai, a estrada em
referência terá um aspecto panorâ-
mico de grande atração para os
turistas, devido ao fato de possuir
obras de arte para a proteção da
fauna e da flora, além de diminuir o
percurso em quase 80 quilômetros,
tendo apenas 60 quilômetros de
asfalto.

Ao encontro realizado na cidade
de Passo Fundo, esteve presente
uma numerosa con-itiva, composta
pelo prefeito de Cascavel, do
prefeito de Capanerria e outras
autoridades. A proposta aprovada
em plenário será encaminhada aos
órgãos Competentes. juntamenfe
com o pedido de que seja dada uma
solução urgente a questão, tendo
em vista que a Br 163, representa
uma das prioridades da região
Oeste.

Vereadores
querem
ponto
facultativo
no dia 25

Um requerimento assinado pelos
oito vereadores do R'vlDB foi
enviado ao governador José Richa e
ao prefeito Wádis Benenuttl. e
solicita a decretação de ponto
facultativo a partir das 12 horas do
dia 25 de abril quando será votada
no Congresso Nacional a emenda
Dente de Oliveira.

Os signatários do documento
consideram que a eleição direta para
presidente da República é um direito
incontestável e que o povo brasileiro
"vibra por esse direito e dever que a
si arroga, com a certeza e convicção
de estar conduzindo os destinos da
Pátria para o encontro com a
história e com os fatos que a fazem
e a tomam realidade".

Rw fim, considerem que Na'
nhum twasiisim, de todos,.
quadrantes da pátria, a nlvel de
educação que tenha, lhe é permitido
a falta de cunximer*o dos deveres
para com seu povo e para com a sua
consciência, muito inale se espera
do homens que perfilam antes o
altar do Congresso Nacional, para
uma decisão tão notável como
meritória cumprimento do dever,
desde que este congressista. esteja
ajoelhado entre os compronüsos
que assumiu com o povo e a sua
Pátria".

O documento foi assinado pelos
vereadores Antonio das Graças.
Carlos Campana, Dobrandino Silva,
Sevenno Sacomon, Cláudio Rorato,
Aiialbe Freira, Ciro Dias e Párci
Lima.
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O mapa mostra o traçado.
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Vereadores discutem atuação
do Cetremi

sugerindo que o governo federal
deveria cumprir com sua parcela.

Vereador Alberto Koelbl pediu
aparte e disse que "mais uma vez se
comprova a incompetência de um
órgão de responsabilidade do
governo do Estado".

A discussão prosseguiu durante
mais de meia hora e o vereador Parci
Lima defendeu a posição do
Cetremi lendo uma correspondência
uo diretor do órgão, Altair Ferraz da
Silva e culpando o governo Federal
por não cumprir com os acordos,
cortando o repasse das verbas.

No decorrer das discussões
houve até urna proposta ridícula. Foi
do vereador Florentino Ferreira que

mas atendia mii pessoas por dia e 	 sugeriu o envio dos doentes e
hoje as pessoas vêm aqui incomo- 	 desempregados para lugares como
der nós, vereadores",	 Rondônia ou Amazonas.

	

Dobrandino respondeu que, de	 Élorentino disse que essas
fato, o Cetremi passa por sedas pessoas não podem ficar na cidade.
dificuldades porque a Sudesul	 Precisam ir para o mato, onde tem
cortou a maior parte da verba que terra para plantar e empregos. O
anteriormente era repassada e hoje vereador Parci Lime respondeu que
o Cetremi só recebe vertias do não sena humano mandar pessoas
Governo do Estado que não	 doentes e sem recursos para o
insuficientes para cobrir os aten- 	 mato, em lugares sem infraestrutura
dimentos	 solicitados,	 alguma.

Unicon é o lider do

CONCESSIONÁRIO
EXCLUSIVO	 Equipamentos para Escritório Ltda.

LL.WLAI'Inj
Av. Brasil, 333- Fone: 73-1992 e 73-5562

0110vettal	 Foz do Iguaçu - Paraná

PARA FOI DO IGIJACLJ STA. TEREZINHA - SÃO MIGUEL DO lG(IACLJ - MEDI	 TELANDIA



Beta Ko denunci3u espr.culeçào
imobiliária na área do Trevo do
Aeroporto.

entos - Já
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OLSEN VEíCULOS
VEÍCULOS Modelo

Opala "	 S/S
Mercedes Bens 608
Corcel II	 Luxo
Dei Ray	 Ouro
Vovege	 is
Voyage	 GLIS
Rissat	 GI'S
Gol	 S
Fiel	 Fioniio
Beliria	 Luxo
Opala	 Comodoro
Holalai	 CB 4110
Monzes	 Si. E
Cn,iiveiii	 Conxeloro

COR

Rata/Reto
Vermelho
Vermelho Fiaste
Bege Estanho Met,
Branco
Reto
Branco
Bege
Branco
Bege Chein Mot.
Fkaue e Dciii wint.'
Azul
ituqa Colonial
Verde Claro

ANO
80
77
78
82
82
83
83
83
81
79
81
84
83
82.

Sirnone Vilianueva fz um apelo aos
hoteleiros para se unirem e depois
foi votar.

Centro de e

decide pelo
Discussões acaloradas e as con-

tradições colocadas em cima da
mesa, foram os fatos que mais
chamaram a atenção na Assembléia
realizada no salão de reuniões do
Hotel Salvatti, na segunda-feira. A
Assembléia foi convocada pelo
prefeito Wâdis Benvenutti, para que
a comunidade tomasse posição
sobre a localização do Centro de
Eventos. Os interesses económicos
dos vários grupos entraram em
choque e muitas vezes os debates
foram desviados para acusações
mútuas. Donos de hotéis, gerentes,
agentes de viagem e guias de
turismo se deglarfiaram em busca de
uma solução que atendesse seus
interesses. Mas mesmo assim foi
uma reunião essencialmente demo-
crática, pois as contradições aflora-
ram em sua plenitude e tudo foi
discutido sem nenhum tipo de cons-
trangimento. Afinal democracia é o
livre jogo de interesses onde
predomina no final o grupo que tiver
hegemonia. Na Assembléia realiza-
da segunda-felra, o grupo que
defende à construção do Centro de
Eventos tE Marco das 3 Fronteiras,
já entro com a correção de forças
pendenoo para o seu lado. Wbdis
Benvenutti usou de astúcia política
e apostou no florescimento público
de uma luta que até então vinha se
desenvolvendo por baixo do pano.

O grupo que defende a
construção do Centro no Trevo do
Aeroporto. tentou desesperada-
mente defender suas posições. De
início ainda tentaram convencer a
platéia com argumentos até certo
ponto racionais, como foi o caso de
Xenofonte Villanueva. Outro mem-
bro do grupo. Santo Salvatti tentou
virar a Assembléia e acabou
entrando em confronto com seus
adversários.
"COMUNifÃ RIOS NO DINHEIRO"

Belo Koelbl foj,o primeiro a falar
e acabou dizendo o obvio. ou seta,
de que somente três hoteleiros iriam
se beneficiar com a construção do
Centro de Eventos no Trevo do
Aeroporto. Mas Xenofonte ViRa-
nueva, apelando para o ajuda de

Marco
cartazes com gráficos, procurou
demostrar que com e construção do
Centro na Estrada das Cataratas.
Foz do Iguaçu seria beneficiada,
pois um milhão de pessoas passa
por ano pela local onde o Centro
seria construido. Falou ainda da
infraestrutura existente no local e da
axistencia do terreno que já está
comprado faz mais de seis anos.

Outro ferrenho defensor da
construção do Centro de Ecentos
no Trevo foi Santo Salvatti, um dos
proprietários do Hotel San Martiri.
Acusou o grupo defensor da
construção no Marco, de estar
tergiversando quando afirma que as
verbas para o Centro só seriam
liberadas se fosse feita a construção
no Marco. Disse ainda que a
construção do Centro de Eventos
no Trevo do Aeroporto só não
interessa aos hoteleiros medievais. E
aproveita para denunciar urre
mutreta em torno do projeto. "A
diretoria da Companhia Melhora-
mentos Cataratas, não aceitou um
projeto gratuito, encomendou outro
que custou uma nota prwta".

ldro Roth, um dos mais
ferrenhos defensores da construção
do Centro de Eventos no marco das
Três Fronteiras, declarou que já se
tratava mais de desculir onde sena a
construção, mas sim viabilizá-la. —Já
temos um projeto pronto com bases
em vários cálculos feitos" E disse
ainda que o presidente da Embratur
é "mais iguacuense do que muita
gente que está aqui'. E apelou para
que todos votassem pela constru-
ção do Centro de de Eventos no
Marco, pois caso contrário o
processo poderia demorar mais
alguns anos. "A construção do
Centro de Eventos na Estrada das
Cataratas, só vai beneficiar uns três
donos de hotéis, que só são
comunitários no dinheiro", disse
ainda.

Enquanto a pau quebrava entre
as duas tendências . uma terceira
posição surgiu, defendida pelo
arquiteto Nilson Rafain. Entretanto,
sua posição de que o Centro de
Eventos, seja construido no perlme-
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Santo SaIvatti acusou Wádis
Benvenutti de parcialidade.

tro urbano, foi vista com indiferença
pela platéia.

Alguns lances pitorescos não
podiam deixar de faltar tal como a
presença de vários moradores da
região do Rato Meira. que foram
levados pelo contador Gélson Santi,
portador de um abaixo-assinado
com 2.069 assinaturas, de morado-
res do Jardim das Flores, Rotilurb e
Porto Moira. Todos pedindo que o
Centro de Convenções fosse
construido no Marco das três
Fronteiras.

Depois de uma intensa discus-
são foram estabelesidos os critérios
para votação. Além dos donos de
hotéis, restaurantes e bares, tiveram
direito a votos as entidades
presentes, imprensa e vereadores.
No final o resultado foi de 60 votos
pela construçao do Centro de
Eventos no Marco das Três
Fronteiras, 15 votos pela construção
no trevo do Aeroporto e 1 voto iulo.
PAULEIRA NA ASSEMBLÉIA

"Aqui ' há luta por interessa
ftecisamos resolver o pmL'en'8 do
desenmgo no setor com urgá,ci.a
Temos quatro ri,! desempregados
só na área de hotelaria e
restaurantes" - Wilson Osrnar
Marfins (presindente do Sindicato
dos Empregados no Cornérvio
Hoteleiro e Simiares).

"e inviável construir no Porto
Maini. Não dá pare construir coisas
belos no Marro das Três Fronteiras"
Eneas Merussi (presidente de
Associação dos Engenheiros de Foz
do i,quaçu).

"O projeto feito pare o Ptrbrco
não é belo, ias sim exequrvel Não
dá para fazer um projeto belo agora!

Decio Cordoso (Secr. Menicipal de
Raneja mønto).

- Isto aqui parece o Clube do
Bolinha (E Raxoto).
- Vá prá casa! -(platéia).

Insisto no estudo da viaA&klode.
Hoteleiro entende de hotel - Ilrio
Hoiler).

Quanto prédios você já
construi em Foz do Iguaçu? (Adro
Roth'.

- e-
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Comunidade atendeu chamedo do PffeitO e delieteu urna SolUção-já
para o pmben-ai.

uuanto o senhor está na o individualismi" - Simone
investindo no Centro de Conven- Villanueva.
ções? (Ernsnio Getti).	 Quem vai adninist,w o Centro

Não queiram botar fogo no de Eventos? - (Santo Ssivattii.
circo, que eu recolho a lona e ia	 - É a Campanhia Melhoramentos
retiro- (Wédis Bonvenutti). 	 Cataratas- (Wédis BenvenutW.

A Ereixatu, exigiu um estado	 'Está havendo urna pa,raslldade
de vialidado e foi feito - (SalVador por parte do senhor prefeito (Santa
Remos).	 Salvatti).

Mas não foi feito estudo 	 - Vé se você modera sues
operacional -(Enês.s Man,sssd. 	 palavras a meu re.to, não botem

AJ	 fotio no circo (Wádà).

f'*sitas autoridades nrr8m presença.

Colassuono Feliz
com a homenagem
professor Miguel Colassuono, saiu Júlio César Gomes de Oliveira, que
maravilhado com a homenagem agradeceu o presidente da Emiratur
prestada pelas autoridades e hotele- por tudo o que está fazendo por Foz

loiros na última quinta-feira, 	 do lguaçu.

O presidente da En-tratur. Hotéis e Similares de Foz do Iguaçu,

A receber o — Troféu Cataratas"
no Rafahim Churrascaria Campes- Na sequência o hoteleiro p adro
Ira, Colassuono disse que num Grand Roth fez a entrega de um
momento de crise em que o pais troféu e Névio Rafagnin a entrega
inteiro vive se queixando é deveras do diploma a Colassuono.
alentador ver uma classe unida em 	 Ao usar da palavra, o prefeito
tomo de ideais tão nobres e Wádis Benvenutti falou da inor-
confiante no futuro.	 tância do turismo para Foz do

A homenagem a Colassuono Iguaçu e agradeceu Miguel Colas-
teve inicio às 21 horas com a palavra suono pelo pronto atendimento às
do presidente do Sindicato dos rovindicações dos iguaçuenses.

oMgu& Colessuono-' Entusiesrnado Wád,s Benvenutti kicwtànce do ecom a homenagem	 turismo.

e

Depois de muita pauleira Assembléia
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Ave, Colassuono!
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Quando você for fazer sua
refeição, não esqueça

que a rede Rafain
tem o melhor serviço

Avenida
Maripá, 1094
Fone: 52-4075

•Toledo - Paraná

Avenida Brasil 727
Fone: 23-0423
(ascavel - Paraná
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Clóvis Vianna

Wádis deve
apurar a
podridão
de Vianna

Após alguns meses de
governo novo, dizem que ja
foi descoberto cobras e
la Cartos da administração
Clóvis Vianna. Alguns ve-
readores sugeriram que o
prefeito fizesse uma devassa
nas contas de Vianna e
denunciasse a podridão
publicamente. Wádis já fa-
lou que "não quer ver o
circo pegar fogo". Tem só
uma coisa: se não denun-
ciar, o povo pode ficar
pensando que há conivên-
cia. Todos conhecem Wà-
dis. Sabem de sua retidão,
de sua capacidade... Mas
ficar encobrindo rolos não
parece uma atitude coeren -
te

Aqui vai uma sugestão;
Faça como o Corazza fez
em Toledo: contratou peri-
tos para fazer uma auditoria,
descobriu todos os rolos
feitos na administração Ge-
nari, chamou o povo e
denunciou tudo dizendo;
"Não me importam as
amizades. Eu não serei
cúmplice desses crimes con-
tra o povo".

Outra sugestão esta para
os 'erc'adores: Façam tirn.1

(oflnssâo "pe( ai de flqu'
rito, entrem na Prefeitura
(tudo como manda a lei) e
vasculhem tudo, façam uma
devassa e depois contem
tudo ao povo.

Os
assassinatos
da Capemi

1 rn entrevista concedida
ao excelente "Folha Rural",
suplemento da "Folha de
Londrina", o agrônomo Se-
bastião Pinheiro, encarrega-
do de investigar as intoxica-
ções causadas pela Capemi
em Tucuruí, fez denúncias
horripilantes Fie garantiu
que naquela região foram
aplicados o 2451', o Tordun
15 e o terivel pentacloro-
fenol, venenos de u10

proibido no Brasil. Em
consequência da aplica-
ção, de acordo com estatís-
tica da equipe que faz o
levantamento, "morreram 42
pessoas, centenas de ,ani-
mais, milhares de peixes,
houve	 57 abortos e
nasceram 8 natimortos".

E os assassinos estão á
solta por aí. Dispostos a
aplicar mais veneno e a
matar mais gente. Triste
paist

Joelmir Betting
em Foz

(.) jornalista Joelmir Bet-
ting, conientarista econômi-
co da TV Bandeirantes,
esteve em Foz do Iguaçu na
última sexta-feira proferindo
palestra aos diretores da
Sadia,

Durante mais de três
horas o jornalista falou a
cerca de ,O empresários sem
que ninguém sentisse can-
saçoou sonolência Ao final
foi muito aplauaido e
cumprimentado por todos.

Joelmir disse que o pais é
hoje um grande niont' de

qualquer momento "basta
que aiuém ascenda um
palito", citando em seguida
que um palito pode ser o
transporte coletivo e mos-
trando seu temor de alguém
incentivar depredação de
ônibus numa cidade como
São Paulo.

O jornalista se mostrou
bastante preocupado com as
recentes pesquisas que fez,
provando que a grande parte
dos desempregados da gran-
de São Paulo "parou de
procurar emprego". Se isso
aconteceu é porque estão
desesperados e cansados de
procurar o que não conse-
guem encontrar há meses e
até anos",

"A situação é de emer-
gência - disse Joelmir -
temos que sair da emergên-
cia para depois discutir os
problemas futuros". Uma
saída, no entender do
jornalista , é "urna re isão
imediata da política salarial
para restaurar o poder de
compra no mercado, ai você
atiça a produção pelo
consumo e não como se está
fazendo no momento: a
produção parou porque não
teve consumo".

Betting entende que uma
das causas que provoca a
recessão e o desemprego é a
intranquilidade e inseguran-
ça "Tem gente querendo
inaugurar fábricas e contra-
tar empregados e não o faz
porque não sobe se vai ter
maxi, se vai acontecer tima
moratória, como é que vai
ser a política cambial , se a
empresa vai ter que envestir
em dólar, se vai ter de
importar componentes..".

Uma medica que deveria
ser tomada imediatamente,
no entender de Joelmir
Retting, seria o congelamen-
to de preços de todos os
derivados de petróleo até 31
de dezembro, especialmente
do óleo diesel. Hoje se você
infla iona a energia a * aba
com a e oliomia'

Tércio sofre
cirurgia

O deputado Tércio Albu-
querque (PDS/ Foz do
Iguaçu), suspendeu todos os
seus compromissos no final

da semana para se submeter a
uma intervenção cirúrgica.
O parlamentar ficou hospita
lizado no São Vicente, em
Curitiba. O tipo de cirurgia,
contudo, não foi divulgado.

Antes de ir para o
hospital, Té - rebateu cri-
ticas feita c em Foz do
Iguaçu a respeito das diretas
dizendo que "sempre de-
fendi as diretas em todos
níveis e sempre ocupei
cargos através do voto do
povo".

Por fim, o deputado
condenou os comícios pró-
diretas "que estão sendo
promovidos pelo PMDB no
interior do Paraná" e criticou
"os gastos que estão sendo

øOf.O QOQo

A badalação que o pes-
soal fez em cima do
presidente da Embratur,
Miguel Colassuono, foi ta-
manha que o homem deve
ter saído de Foz com o
membro bem mais compri-
do

( hamaram o homem de
'capitão da indústria sem

Ierc io hospitalizado.

teitos com recursos do
Estado para contratação de
artistas e para montar todo o
aparato". O parlamentar
pedessista não conseguiu
comprovar "gastos do Esta-
do" e também não falou na-
da a respeito da vergonhosa
campanha que Ney Braga et
caterva fizeram, grande
parte às custas do povo

chaminé", de "o grande
incentivador do turimo", e
por ai, Tá certo tratar bem o
homem, mas não precisava
exagerar Por quê? Ora,
porque Foz do Iguaçu
merece até muito mais do
que foi anunciado e portan-
to não precisa ficar se
curvando desse jeito
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Distribuidora p éçase Acessórios oara Veículos, Rolamentos

Correias, Baterias, Rodas, Amortecedores,
Peças Ltda. Engrenagens, Anéis, Pistões, Kita

MATR IZ:

Av. JUS( ('lint)

Kubis.:hek, 2447
1 ones: 73-1414 e 7't- 1699

1 f )/ do lguaçli - PR

Asuncic5n
de



PaDeJdÍId iivrarja

Boni gosto
tem nome

ps1U

-w?^ 4i
Foz do
Iguaçu
presente
nos Estados
Unidos

Esteve recentemente em
visita a Foz do Iguaçu a sra.
Virginia Ritan, Diretora exe-
cutiva do MIDDFEST, um
festival realizado anualmen-
te na cidade de Middletowi
no l:stado de Ohio, tendo
como tema um país em cada
ano. Em 84, o tema será o
Brasil, e, o Paraná e Foz do
terão lugar de destaque,
uma vez que ohio é
considerado o Estado irmão
do Paraná.

O festival será realizado
na primeira semana de
outubro e deverá mostrar
aspectos culturais e eco-
nômicos do Brasil e Para-
guai. p ara isso mrs. Ritan
foi recepcionada em Foz do
Iguaçu por Homero Girelli,
Secretário de Turismo e
Esportes da Prefeitura Muni-
ciapal, Clemente Corisentino
Neto,da Paranatur , Haroldo
Alvarenga, artista plásti-
co, presidente do Sub-comi-
tê Paraná - Ohio, e dona
Rosy Schimmelpfeng Da-
mião, Secretária do Sub-co-
mitê Paraná - Ohio é
diretora do Instituto de
idiomas Yázigi.

Foi grande o interesse de
Mrs Ritan pelo artesanato
local, uma vez que na
COART ela encontrou subsí-
dios para mostrar tudo o que
temos de mais significativo
em termos de artesanato

paranaens(' 1 icou «iertada,
urna mostra

dos trabalhos de Haroldo
Alvarenga naquele Festival e
o envio de peças da COART
dependerá do apoio da
Secretária da Indústria e

Comérciodo PRODAP e da
própria Prefeitura Munici-
pal. Além do mais , com esta
mostra deverão se fazer
presente nos Estados Uni-
dos, o Sindicato de Hotéis,
com toda a força, para
mostrar o turismo em Foz do
Iguaçu, e empresários igua-
çuenses terão grande chan-
ce de realizarem negócios
com empresários america-
nos pois o evento incluirá
dois dias de conferências
para tal. Middletowi, como
o nome já diz,é uma cidade
que fica no 'meio de duas
grandes cidades e ela
embora pequena,possui 22
empresas que possuem ne-
gócios com 55 países
diferentes, dentre os quais
estamos incluídos.

Hasneiras

Pegou mal Pa-:as quando
o presidente da Ernbratur
disse durante a solenidade
realizada no Hotel Rafahin,
que "infelizmente o gover-
nador 1 osê Richa foi eleito
Pelo PMDB" Além disto
Colassuono tentou fazer um
discurso sobre a situação
nacional e acabou dizendo
uma porção de asneiras, tais
como a de que a classe
média temideologia. Acon-
tece que nas camad's
médias da sociedade, pre-
domina a ideologia da
burguesia Elas não possuem
ideologia própria

As forças
ocultas do
turismo

O vereador Sergio 1
tO	 continuo	 preo LlI)dd()
com o boicote ao kirimo de
Foz do Iguaçu, que vem
sendo feito pelas Agéncia
de Viagem de porte, de São
Paulo e Rio Diz o vereador
qüe existe um tipo (li'

turismo chamado
fechado" que inclui sómen-
te as Cataratas e merno
assim por sómente algumas
horas. O turista chega, conu
um sanduiche visita as

quedas d'água e volta para
hotel situado em São Paulo
ou Rio de J aneiro, Estas
agências possuem esquemas
junto a Embratur tendo
portanto facilidade para
captação de turistas no
exterior. Outras vezes estas
mesmas agências de "circui-
to fechado' desviam os

turistas da rota Foz do
Iguaçu, sob "pecaminosa
informação de que as

cataratas se acham secas, ou
outro comentário deprecia-
tivo do turismo ivaçuense".

Ausência
nos
comícios

Na campanha das diretas
faltou a presença do deputa-
do federal J osé de Alencar
Furtado, tido como um dos
expoentes máximos da poli-
tica paranaense Não se sabe
o motivo da ausência do
Alencar, mas comenta-se a
boca pequena que nos
bastidores da campanha há
uma disputa surda por
lugares no palanque e tudo
em função das próximas
eleições Alencar como se
sabe está mais próximo do
PS de Leonel Brizola, do qu
do PMDB de 1 oão Ehsio
Jaime Canet Junior

Culto
ecumênico

vlagniric a a tala do
padre Germano no culto
ecumênico pela libertação
do 1 uvêncio. Mas urna vez
ele demonstrou ronhei'i-
mento e combatividade
Emocionou a todos J a
nosso Bispo Dom Olivio,
deu uma lição de coerência
e firmeza de propósitos
Coordenou o ato, saudou a
volta do J uvêncio e o
convidou para se reengajar
nos trabalhos pastorais liii
um ato simples e bonito,
tipi( o de cristãos preocupa-
dos com a situação de uni
poo oprimido e uma nação
espoliada

Edifício Meti-opole
Aluga-se salas comerciais no
eçJificio Metropol ( . Tratar p/
Fone 74-3'52 ou rio proprio
edifício - 20 andar - Si N-
206 - em horário comercial

Vereador EIoy Pinheiro
((eu Azul)

Moinhos
coloniais

O presidente da Câmara
Municipal de Céu Azul,
vereador Eloi Pinheiro, apre-
sentou projeto de lei no
sentido de isentar as pessoas
de baixa renda do 'mifrnici-
pio, de algumas taxas tais
como o Alvará de Constru-
ção e planta. Outras medi-
das tomadas pelo combativo

vereador são os estudos
que vem -- fazendo rira a

reativação dos moinhos
coloniais no munidpio
Seria uma forma de baratear

os custos e o agricultor
produzir para seu próprio
sustento

Tércio
eas
comissões

() deputado 1'rt o '\Ihu
querque, foi indicado re eu
temente corno membro d
"árias Comissões da Assem-
bléia Legislativa Além d
ser efetivo das Comissões de
Terras, Colonização e Imi-
gração, de Segurança Públi-
ca e de Turismo, ele ainda
está como suplente em
outras quatro.

Estão enchendo o Térc io
de trabalho na Assembleia e
por outro lado ele está
entusiasmado por fazer par-
te destas Comissões que até
certo ponto são importantes
no jogo parlamentar.

GANHANDO
HEIRO
DON JOSE

DIVIRTA-SE
DIN

BINGO
SISTEMA ELETRC
TrIflAC AC (I AI

ESCRITÓRIO JURÍDICO
ADEMAR MARTINS MONTORO

LUIZ ASSUNÇÃO ARAUJO
43	 - SERGIO GOMEST L ADVOCACIAEMGERAL]

Rua Benjamin Constant, 116 -1 o. andar- salas 104/104
Funis, 74-1434 e 74-162 - Foz do Iguaçu - Pr.

)NICO DE TV
-TAS-FElRAS

Cr$ 500.00() EM UMA PARTIDA
PREMIO ACUMULADO DE
1.000,000,00
AS QUINTAS FEIRAS PREMIOS EM
UMA PARTIDA Cr$ 150.000,00

Av-Monsenhor Rodriguei, 154
CiudedeStmuj, Pemguai Fone 2544

AV BRASIL.,

3205

FONEf Eletro luz , 238095

MAJEIIAIS ELETICOS - PROJETOS - LUSTRES E PRESENTES CASCAVEl 1

centro de cópias

Tudo o que você precisa.
Av. Brasil, 805 - Til: 742166 - Foz do Iguaçu -



Atendendo solicitação
do vereador João Alves, a
supertintendência do lns'-
tuto de Previdência do
Estado - IPE, autorizou a
instalação de uma agência
do órgão em Medianeira,
com o objetivo de atender (>5

servidores estaduais daquele
município.

Para o médico Aderbal
Coelho, diretor do IPE de
Medianeira, a instalação
desta agência tem um
'ignificado muito importan-
e pois "vem atender uma
>ntiga reivindicação dos
servidores do estado"

Tão logo -assumiu a
çhefia do IPE, dr. Aderbal
Coelho determinou que
todos os hospitais e todos os
médicos capacitados einte-
ressados, poderiam ser cre-
denciados para atender os
servidores, evitando assim
tavorecimentos a -este ou
aquele profissional

O presidente da Câmara,
vereador Waldir Sabadin,
aha que a agência do IPE

Atenção prol
RECOMENDAÇÃO:

"Embora sem nenhum
caráter de obrigatoriedade

)espachant
Kali chevski

Despachante. de
trânsito

emplacamntos
licenciamentos de

veículos em
geral

Rim Toano &i, Xl Fone: 74-27
83 e 742932 -Anejø ao
V.aJjchevd - Foz do Ig.çu
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FERRAGEM

EDIANEIRA
DeGanósio T. Silva

Mat.riaJ .Ju2co • sanit4ro,
Ferragens em geral,.

Rolamentos, Cabo3d.-aço,
Serras, Parafusne,

Reb4os, Lixas, Conexões
o Manilhas,

Calhas plásticas, CozreAas.'

Av. Brasil, 2134
(ao lado da lgrs). Matriz)
Fo.ass:84. 1332 .e4123e
MEDIANEIRA - PR.
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João Alves: reivindicação
atendida

"trará muitos benefícios a
Medianeira, principalmente
aos professores e outros
servidores estaduais como
policiais e serventuários da
Justiça e esperamos que
para breve possamos contar
também com atendimento
odontôlogo" -

recomendo aos chefes de
núcleos da Seed, inspeto-
res de educação, diretores
de escolas e coordenado-
res de área, professores
em geral e a toda
comunidadde escolar para
que reforcem a iniciativa
do Conselho Geral da
APPe da circular 02184 da
Seed, dedicando o dia 25
para debates sobre pro-
blemas nacionais, particu-
larmente aqueles relacio-
nados com o processo de
eleições diretas".

Prof. Gilda Polil Rocha
Loures
Secretária estadual de--
Educacão

SCHEFFER
ESCRITÕRIO DE
CONTABILIDADE -

ABERTURA DE FIRMAS
CONTABILIDADE

COMERCIAL E AGRÍCOLA
IMPOSTO DE RENDA

AUDITORIA

--FONE: 651148
—RUA' FARROUPILHA—
DEFRONTE AO BRADESCO

Sjn M,guii do iouaçu Pi

Vende-se Selos
Brasileiros, estrangeiros,
30 mil selos, de 1900 à
1981-
Tratar, Rua Edmundo
de Barros, 490 - Fone:
74-3576 - Foz do Iguaçu.

Fessores

Instalada em Medianeira
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Os mutirados trabalham com satisfação

Céu Azul inicia Mutirão para
construir casas populares

	O município d, , (.ï'u	 Nesse ',istema cada um

	

Azul está dando o grande	 entra com o que pode: a

	

salto rumo à solução do	 "	 (ohapar com o projeto e uni

	

problema habitacional: mu- 	 engenheiro, além de materi-

	

tirão para construir casa	 ais, empresas da cidade
própria.	 -	 materiais de construção,

	

A iniciativa é da Secreta-	 '	 topeI faz a ligação da

	

ria do Interior que através da	 energia elétrica, Sanepar a

	

Cohapar pretende adotar	 -	 ligação da água e os futuros

	

esse sistema em vários	 -	 proprietários das residências

	

municípios do Paraná e	 -	 entram com a mão-de-obra,

	

construir milhares de resi-	 Nesta primeira fase o

	

dências até o final do	 -.	 projeto prevê a construção
governo Richa.	 de 20 casas que serão

	

Fsse sistema, sem diie 	 sorteados entre os mutirados" 

	

da alguma, pode solucionar 	 teste o nome dos que

	

o problema da habitação	 participam do projeto) assim
popular", diz eufórico o que todas estiveram conclu-

	

prefeito João Canfrides Reto, 	 idas. Segundo o prefeito

	

acrescentando que antes de	 João Beto: pode ser a	 João Canfrides Reto, o

	

iniciar a construção "foram 	 solução para o	 Governo do Fstado garante

	

feitas várias reuniões com	 problema habitacional 	 que a prestação não uRra-

	

a comunidade onde partici-	 passará de 20% sobre o

	

param clubes de serviço,	 opinar e apoiar o projeto 	 salário mínimo, o que

	

Igrejas, partidos políticos,	 dentro das possibilidades de	 significa uma prestação de

	

grupos de jovens para	 cada um"	 Cr 11 400,00.

Módulo esportivo: "Não há polêmica
diz prefeito

Darolt: vamos trabalhar em harmonia

	O inicio de uma polêmi-	 módulo esportivo de Media-
z ca e?ite o Poder Executivo e neira está se encerrando

Legislativo para definir o devido ao entendimento que
local da construção do o prefeito Ivo Antonio

Darolt procura ter como OS

vereadores.
"Não existe polêmica -

disse Darolt - o que existe ê
que a Prefeitura entende que
o módulo deve ser construi-
do em determinado local e
alguns vereadores em outro,
mas o importante é que
todos querem a construção e
o local tenho certeza que
chegaremos a um acordo".

O prefeito acrescentou
que 3 intenção da Prefeitura
"é trabalhar em harmonia
com a Câmara e para
isso estamos elaborando
outro projeto para então
discutirmos com os verea-
dores. Aliás, as principais
obras que pretendemos
construir, vamos procurar
dialogar com os vereadore"
para que possamos trabalhar
unidos vi'ndo sempre o
progresso do município e o
l'x'in sI,lr da i1osa gente''
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As dificuldades são grandes..	 Quase todo o transporte é feito
através de barcos.
As fotos batidas pelos presidentes
dos Sindicatos, mostra um barco
construído pela comunidade pa-
ranaense na região Sul de
Santarém.

Í.

Oestinos passam mal no Pará: "O que
estão fazendo com
eles não se faz com animais"

Ilhéus urgente!
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Filhos de Manoel Ribeiro
Pinto, morador do Oeste do
Paraná. Durante cinco a seis
meses a água fica até onde
estão as Crianças.
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que para lá fora1 vO
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para O Incra,	 lata sua

1	 exPert....___'

NOSSO TEMPO - Por que
vocês fizeram esta viagem?
DARCI APPIO-Para ver co-
mo vivem os colonos que
toram levados a esses
lugares pelo INCRA
NT - E como estão eles?
Existem muitos paranaenses?
DARCI - Encontramos bas-
tante farnilras Ifl( lusive da
nossa região, especialmente
da área do reservatório de
Itaipu. Eles estão indo mal,
muito mal Ficamos apavo-
rados com a situação em
que eles se encontram
porque aquilo não é vida,
Quando chegamos em San-
tarém, dividimos a região e
cada um de nós visitou
determinada área Na região
que eu fui as cheias cobrem
a terra durante quase a
metade do ano, impossibili-
tando os agricultures de
plantar e atí mesmo de se
lo omover No sul de
'antarém meus ( oniíiarihei
fOS partir iparam de unia
assembléia numa comuni-
l.id' as .ntada 'l ln ra

''rir V)7? e ficaram aE'nh,
(j1i	 hç,ijv'	 667	 ( .i',(.lS
nialária	 1(1 nu)rtt's nOs
rltiriios seis rTeses 1 ;

existe infra-estrutura, nem
assistência técni a, nem
médica, nem escolas. As
estradas são péssimas. De-
moramos lo horas para
fazer 300 quilômetros.
NT - O pessoal que vive lá
não tem vontade de voltar
ao Paraná?
DARCI - 1 O sonho deles,
mas estão impossibilitado
devido a falta de recursos
Eles ganham 100 hectares de
terra do Incra e estão
dispostos a trocar por 5

hectares no Paraná. Conver-
sei com o chefe de unia
família que morava em
Alvorada do Iguaçu e ele me
fez um relato estarrecedor.
disse-me que grande parte
dos que foram para lá
acabaram morrendo de ma-
lária, Outros abandonam os
lotes para morar nas favelas
em Santarém e outros
venderam a qualquer preço
para conseguir dinheiro e
voltar ao Paraná.
NT - Você falou que no
tempo das cheias a água
cobre tudo. Como eles
sobrevivem?
DARCI - Eles vivem de
alguns fundos que conse-
guem angariar no período
que não hove, Geralmente
trabalham com hortigranjei-
ros e estocam os alimentos e
vendem o excedente para
guardar dinheiro F' omprar
alguma Coisa durante as
cheias Aquilo lá não é vida
porque eles vivem ria mais
absoluta n,i'.í'ria
NT . O Incra, então, fez
injustiça com essas pessoas?
l)ARCI - Muita in j ustrç.r (
ojur estão t,i,enoh oni
aqtn 'le povo não se li, nem
001 an iniais o p('ssoal está

1 c)nrpl(•tam('nu' ih,indonado
1'	 as	 aut(,rr(I,idr . s	 lii .ini
s('Iiij,ri'	 ni (li l('l('	 ('rilJ iurr.r
l'fij,lJrr.l	 ui ii iouincki ji,rr,i

O outro e o povo tiCa
padecendo. niorrendo..
NT - Existe terras no Paraná
para eles voltar?
DARCI - Existe bastante.
Basta que o ln ra desocupa
os latifúndios improdutivos
Terra tem bastante no
Paraná Basta que se colo-
que a serviço do homem e
não de grupos financeiros.
NT - Tem o problema das
cheias lá. E durante a
estiagem, as terras são
férteis?
DARCI - Na região da várzea
são terras férteis. Mas de
março a agosto a terra fica
debaixo da água. As famílias
que possuem uma ou duas
vaquinhas de leite são
obrigadas a construir estra-
dos para os animais não se
afogar e conseguir tirar leite
durante meses para dar aos
filhos. É um sacrifício
porque eles têni que levar
alimento aos animais com
barcos No sul de Santarém
as terras são mais fracas e
mais produzem arroz que
não tem como comerciali-
zar. A citricultura tanihérii
padece. Nos disseram que
os pés de laranja vivem três
anos e acabam morrendo
porque a rai / enfraquece
devido ao terreno arenoso
NT - E com respeito aos
estudos?
DARCI Em ertos l ugari 's o
pessoa consegue fazer o
primeiro grau e depois irão
tem mais como estudar. 1 ni
outros não existe nem O)

prim ano e então as família,,
se r('uriem li que satx'rn
errsirr,iiii os tilhos a ler e a
i's n'ver	 0% jovens qiri
teniriiui.ni o) 1" j1rati. geral
1114 . 11k . PrO( tirar einj li e-
j.o r' c mio irão i'iio ontr,iiii
d<db,liu eiitr,irulr, rio) ganiur
l i'' 15101105 ai ,ili,rirr )(.g.iri(()
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"Esbanjamento, crime
social e holocausto ecológi-
co em ITAIPIJ",assim Juvên-
cio Mazzarollo difine a
"grande obra".

Com o fechamento das
comportas da barragem de
ITAIPU,diminui em muito a
vasão do Rio Paraná. Na
época das chuvas eles
abrem as comportas das
barragens de J upiá e Ilha
Solteira que ficam acima das
180 ilhas. Como não há
vasão suficiente as águas
sobem e inundam as ilhas.
- Foi o que aconteceu em

novembro de 1982. As águas
subiram como nuca havia
acontecido antes obrigando
as 1170 famílias que ali
viviam a deixar as ilhas. Eles
perderam tudo o que pos-
suiam e foram morar sob
barracos de lona plástica em
precarissimas condições.

Quando as águas baixa-
ram não foi possível voltar
porque as ilhas ficaram
cobertas de areia.
Sob pressão,o INCRA du

titulo de posse sobre as ilhas
o que significa um "atestado
de óbito" antecipado, pois
dizem os próprios ilhéus,
"não é possível plantar sobre
papel.

Nestes 18 meses, desde a
inundação, foram realizadas
8 assembléias gerais e uma
grande concentração popu-
lar e em todas elas o INCRA
e autoridades do governo
estadual prometeram resol-
ver o problema deles, mas
até hoje muito pouco foi
feito.	 - -

Hoje todos eles se
encontram em situação de
desespero. Não tem terra
para plantar e não conse-
guem trabalho na região, a
maioria está passando fome
e os próximos meses prome-
tem ser piores.

Diante disso, em assem-
bléia, tomaram uma deci-
são: dar um prazo para o
INCRA resolver a situação,
vencido o prazo, acampa-
riam diante de sua sede em
Curitiba.

No último dia 04 de abril
um grupo de 29 ilhéus,
cumprindo as determina-
ções da assembéia, montou
uma barraca em frente à
sede do INCRA em Curitiba.
No mesmo dia, sob pressão
do INCRA, ajudado pela
Policia Militar, os ilhéus
decidiram retirar o acam-
pamento e acamparem num
terreno particular a 50
metros do INCRA.

Eles estão decididos a
ficarem acampados até que
venha uma solução concre-
ta.

Por outro lado, a Federa-
ção dos Trabalhadores na
Agricultura do estado do
Paraná (FETAEP posicionou
-se contra a atitude dos
ilhéus e está tentando
desmobilizar o movimento,
alegando que ele atrapalha a
negociação entre o INCRA e
o proprietário de uma
possível área a ser desapro-
priada para reassentar os
ilhéus.

Mesmo assim os ilhéus,
se não vier uma solução a
curto prazo, ampliarão o
movimento.

O Governo gastou em
média, 60 mil cruzeiros para
salvar e "reassentar" cada
animal q ue se encontrava na,
área inundada pela ITAIPU,'
porém não mostra nem a
metade do interesse para
resolver o problema dos
ilhéus, isto é, das 1170
famílias desabrigadas por
causa da mesma ITAIPU.

Ninguém foi consultado
se queria ou não a constru-
ção deste "Mausoléu" po-
rém, no momento de pagar
os custos econômicos ..e
sociais todos são obrigados.

Pedimos solidariedade
aos ihéus acampados; Que
INCRA solucione ume%
tamente a situação; Qr,
FETAEP apoie o
que é justo e legitimo.

(Integra do docnro di-
vulgado pelo Movimento
dos Ilhéus)	 -

VENDAS - INSTALAÇÕES -

ASSISTÊNCIA TÉCNICA,

Atendimento à Foz do Iguacu e
çegião oeste Pr
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Em Matelândia 84 pessoas moram
num chiqueirão de porcos
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Amontoadas em cubículos de
cinco por cinco metros, 14
famílias de bóias-frias do municí-
pio de Matelândia ( 70 Km de
Cascavel ) vivem há mais de dois
anos num chiqueirão de porcos
em estado de miserabálidade
absoluta. São 84 pessoas, entre as
quais crianças e mulheres, que
esquecidas por todos os direitos
subexistem de michados salários
provenientes do trabalho rural.

O barracão, construído a base
de madeira em cima de tocos,
que antigamente era utilizado
para engordar porcos, não possui
sanitários, água encanada e ainda
recebe toda a descarga de um
matadouro, inclusive dejetos
fecais, que provoca no local uma
fedentina insuportável. J osefa da
Silva, 64 anos, dos quais um
morando no local, define a
situação se colocando como
despojo da humanidade. 'apenas
trocaram a qualidade dos por-
cos". Enquanto os demais são
unanimes: "Vil-mos para cá
porque as vezes nem dinheiro
para comprar comida temos".

Se não bastasse a falta de
qualquer infra estrutura básica
para se morar e o descaso das
autoridades para com o proble-
ma, os habitantes desse estranho
"conjunto residencial" pagam
mensalmente cinco mil (.ru/.'iros

de aluguel. Honório Ucteidez, o
proprietário, íilho de poloneses,
48 anos, explica que há quase tres
anos faz do desativado chiquei-
rão de porcos fonte de renda para
sustentar sua família de quatro
filhos e mulher O ex-trabalhador
rural alega que, "fui obrigado a
alugar o chiqueiro porque a
atividade agropecuária, princi-
palmente criação de sumos, nã
estava compensando".

"Eu mesma
corro
para o mato"

Outro problema enfrentado

pelos moradores é a falta de
sanitários.' Eu mesma corro para
o mato, desabafa Eudalina Santos,
30 anos, 4 filhos, a primeira
moradora do chiqueirão. A única
privada existente no local é unia
espécie de casinha de madeira
construida sob um buraco de 4
metros de profundidade e tem
sido usada coletivame'ntv. "A
maioria - diz ela .,. pre'te're
aguardar pacientemente a vez na
fila, mas eu já nu' ontorme'i e'
não perco tt'nipo. " 1 midxira
muitos morador( ,,, e'tejamn revol-
tados com o fato, a% cri amu, .i j i t'
habituarani fazendo a mie'e m'ssida
dades fisiológicas no ,mrre'domt's
(lo chiquei ' ão, ou até mne'nui na
heim do pequ'	 ride lio que'

passa perto do local. Riacho este,
que muitas delas o utiliza para
tomar banho.

Mas as dificuldades dos
moradores do chiqueirão não
terminam ai. "Em tempo de chuva
é uma verdadeira calamidade E

melhor ficar do lado de fora que
molha menos", transfigura-se
lolanda Pires, 37 anos, também
bóia-fria, 8 filhos, ao falar do
assunto, acrescentando que "as
velhas telhas de barro estão todas
quebradas e qualquer chuvinha
molha tudo: é tão pequeno o
cômodo que não tem jeito de
esconder as coisas para evitar que
a água caia em cima". Ainda
continua: "No tempo de frio
também sofremos bastante por-
que o vento entra pelas frestas das
paredes sem matajuntas e pelo
assoalho que se encontra todo
esburacado".

Além disso, o espaço entre o
assoalho e o chão - espécie de
porão - serve de curral para os
animais do senhorio. Os pacatos
inquilinos covivem diariamente
com cavalos, porcos, vacas e seus
mugidos.

Apesar de conservarem seti'e
aposentos oni carinho e asseio a
prom i sc ti idade é tanta, que os
próprio ,., moradores se'
eimve'rgon hidtis (0111 O estado de'
abandono em que se eneonti diii

Segundo uma das senhoras, que
preteriu não se' identuticar - "Sinto
vergonha de mim mnesiva. de'
morar num lugar desse, ele não
poder convidar minhas .eni mga e'
pari'ntes para passar umas horas
,1(1(1I



As crianças tomam banho em tanques de lavar roupa
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D. Olinda: velho ele tem que trabalhar.

D. Natalina: o patrão vendeu a fazenda e nós fomos expulsos da terra.
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Sem dúvida, para quem na
tem viaduto, trata-se de urna
forma de habitação Natalu'i,
Peréira, natural de livramento,
(Bahia), 4 filhos, bóia-fria, 0
anos, há dois anos habitando no
local salienta: "Viemos morar
aqui desde que o patrão, para
quem trabalhavamos de arrenda-
tários, vendeu a fazenda e nos
expulsou da terra. Daquela época
para cá corremos de um lado para
outro sem conseguir um lugar
para morar", explica ela lamen-
tando o pouco salário que ganha
e o alto aluguel que paga
Ressaltando: "Não tinharnos onde
ir, o jeito foi ficar onde dá para
pobre encostar-

"Não tinhamos
onde ir, o jeito
foi ficar onde
dá para o pobre
se encostar"

No entanto, entre todos os
problemas, o que mais incomoda
os moradores é a falta de água
encanada A água utilizada para
beber, tornar banho e fazer todos
os serviços domésticos é retirada
de duas fontes naturais poluídas
pela falta de qualquer proteção e
sujeiras carregadas pelas enxurr,i
das. Mais comum estrume de
animais e carcaças de gado
abatido no matadouro

Embora a maioria das pessoas
anseia sair do local, muitas delas
como é o caso de Delfino,
Rodrigues, 33 anos, bóia-fria,
mineiro, dá graças a Deus por ter
encontrado um lugar fixo para
abrigar sua família. Corrido de
Ariquemas (Rondônia) e assusta-
do pela malária que tirou a vida
dos seus dois filhos, Delfino e sua
mulher chegaram em Matelândia
sem nada, aliás, com muita Íornt'
e desesperados. A igreja lhes
arranjou uma cama e um fogão
velho	 Por outro l.ido.

1 lonorio foi solidário com a
' ituação e fez o alie não coSti rua
tazer "Vocês podem ficar alguns
dias até arrumar dinheiro para
pagar o aluguel", conta [)ellino
agradecido

Preocupado em arrum,u nu',
trocados na bóia-fria a tin de
pagar o primeiro aluguel,Rodri-
gues timidamente começa pen-
durar os poucos talheres que lhe
restou nas escuras paredes de SUd
nova moradia lstá contente e
tem uma certeza: "Prefiro viver
aqui no chiqueirão do que voltar
para o interno das matas de
Rondônia" Ele explica como '.aiu
de lá: "Não sei o nome da
fazenda, porque o fazendeiro
talava uma língua enrolada que
eu não entendia. Para sair de lá
tive que pedir ajuda a Prefeitura
do Ariquemas". E finalizou:
Trabalhamos como doidos, per-

(lemos os filhos e saímos
051 uraçados com uma mão atrás
e outra na frente".

Dentre as crianças maltrapi-
lhas e as fisionomias cansadas
das senhoras, a situação mais
comovente se retrata na imagem
de Olinda Marini, 39 anos,
atarinense filha de alemães com

italianos, que desde os 12 anos
trabalha na roça Magra de rosto
pálido, ela fica o dia inteiro
empacotada entre retalhos de
cobertores em cima de umas
tábuas que servem de cama. Seu
barraco, a poucos metros do
chiqueirão está a mero? do vento
que entra livremente pelos vãos
onde deveriam ter janelas e
portas. A velha Olinda parece não
resistir maistanta miséria Fre
quentemente, as crianças, qu
parecem entender aquele drama,
a vigiam pelas fendas do barraco
5eu marido quase 61 anos,
ramoem boia tria. sai todos os
dias bem cedinho a procura de
bicos e só volta com alguns
alimentos conseguido do trabalho
quando entra a noite Ali, todos
admiram sua tenacidade me'.-
mo velho, et ara de
trabalhar" No barraca a
batido, urna chapa de ferro em
ima de tijolos serve de, to2ão.

Sob ele, panelas queiri*das
sp'i a do (ei Ido

BREVE LANÇAMENTO (A MELHOR
MANEiRA DE SE VIVER.

CONDOMINIO
HORIZONTAL

\ LAGO
\ DOS

CISNES4fr \_______

Distribuidora
de Frios
Alvorada

D4T$QiOOA DL MOS A&VORAOA LtOA
I,UJ.GOS PERUS PArbs

1	 iscAixs
IltiliRO JARGIU AI(mcA

Colombi.. Fo1.: 73 15115

EM MEDIANEIRA ABASTEÇA NO

O POSTO CENTRAL
	Dt . j,> 1t11,, 	e 1 illio Ltda

Ahasiec monto
Ak ool, l.)est'l, e
(,,isolina SUPER FILTRADA
Lavagem, lubrificação,
Horracharia.
Lubrificantes e Filtros etc.
ANEXO LANCHONETE
(,1,110 pela preferência

1	 .1	 '1 k 1,1\ I,iir ii . 1 0111'	 )'	 1 ft)4
Iarli•ira	 l',tfI1>,i

Auto Mecanica Tornaz
( hapeaç.ui e pintura em estula - regulagem
elelr(ifl'IC,'a (II' iiioliirei.

Vol KSWA(.l !t - (III \KO1 11  - 1 IA] 1 IORI)
I',iiiii.it' ,io ( 'ilttiiti\ ('lub

Iiti ' . it,ii 	 I'.ii.iii.i	 1 tini'	 1 1 1 .	 '	 1



De dia ele é Jaime Eduardo. .Ea noite Bárbara Hdson. Casal Argentino Diego jimenez e Maria Palmar (ao centro Barbara Hudson)

'

De dia é machão e à noite se transforma em mulher
(travesti internacional passa temporada na Boate Água na Boca)

Apagam-se as luzes da
boate e entra em cena uma
linda mulher. Seu corpo, o

rosto é de 
fazer muita gente

ficar de queixo caído. Seu

charme e feminilidade deixa
muita mulher para trás. 

É

Barbara HudS0fl" travesti

de alto nível, que durante o

dia é 
1 aime Eduardo, um

rapaz culto e bem falante.

Na semana passada 1 aime
esteve em nossa redação 

e

falou de Bárbara HudsOfl seu

grande amor e obra prima.
Ele se conside a um

operário da noite, e atual-

mente está apresentando um
ShoW intitulado Coque
tel de estrelas". Deste
espetáculo faz partes o casal
argentino Diego 1 imezez e

Maria Palmar, com um show
erótico, a vedete espanhola
Manso1 Gatlé, Cristina GreyS
e SamOfla Summer.

Nesta entrevista 1 alme

Eduardo Palhinha além de
falar da Barbara %-4udSOfl'
conta várias passag'5 de

sua vida i nclusive as canta-

das e 
propostas de viver

como casal recebida por

dois 
rgueSõe5  de Foz do

uaÇU.
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NT - Você já se apaixonou
por outro homem?

atme - Tenho 2 anos e
nunca me apaixonei por
ningúem Sou uma espécie
de "Médico e o Monstro"
Eu, 1 aime Eduardo, sou
apaixonado por Barbara
Hudson. Sou apaixonado
por mim mesmo, sou um
filho de narciso, pois é esta
cara aqui que solta a noite o
talento de Barbara Quero
que me olhem (orno um
artista e não (orno estes
viadinhos de banheiro que
passam por travestis
NT - Você sente uma certa
discriminação por parte da
sociedade?

J aime- Sinto, mas em doses
homeopáticas. Eu supero
tudo pela minha inteligência
e cultura. No Brasil, homem
heterosexual só respeita
homosexual por duas coisas:
cultura e dinheiro Dinheiro
eu não tenho, mas cultura
tenho demais. Discrimina-
ção existe para travestis que
não têm personalidade
NT - E seu pai, queria que
você fosse machão?

aime - Meu pai queria que
eu fosse um macho e gênio
como todos os pais. Ne-
nhum pai deseja que seu
filho seja travesti
NT- E quando ele sacou que
tinha um filho bicha?
Jaime - Fie acabou m'
tolerando, sem entretant
me aceitar. Quando eu tinhi
14 anos, meu pai tentou rn
transformar. Mandou que
fosse jogar num time de
futebol, para que eu mo-
trasse aos vizinhos que não
era bicha. Fui então logar de
goleiro. Mas ouando vinha
algum jogador para chutar
em gol eu saia correndo, pra
não levar urna bolada na
cara E dai a turma dizia -
pega esta bicha e dá um

pau nela" Daí eu respondia
meus amores, pau é comigo
mesmo
NT- Com esta seu pai
desistiu de fazer de você um
homem?
Jaime Que nada. Acabou
me botando numa escola de
judô. E deu no mesmo. Eu
fugia da briga e agarrava os
caras pra sentir o membro.
NT- Você já recebeu alguma
proposta de casamento?
j aime - Vejo o mundo com
uma cabeça feminina Sei
que nada no mundo pode
tirar a imagem de mulher da
cabeça de um homem Por
isto qu.indo ( hega ,iitum
Perto (II' (flui) i . ilii (i(' cinr
viver o,, i ig, mi digo - nu'u
amor, Vot é esii i'tulu iin,

visio. Rarisira 1 iudon n.i
1 ',t(• , t t 1(h) iti( (", 1()	 V,	 1(1',
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curtir, mas me veja corno
urna aventura e nada mais.
Inclusive já me deparei com
muitos homens que querem
inclusive deixar as esposas,
'-e desquitarem.—
NT - Aqui em Foz do iguaçu
também?
1 .iime - Inclusive aqui, tive
propostas de dois homens
maravilhosos. Não vou dizer
o nome porque são homens
de negógios, da sociedade
local e num a revelo nomes,
eles me conheceram no
sliow e depois fizeram ques-
la() de me onhe erern

NT - Você se considera mais
feminina que muitas mulhe-
res não é?
1 atme - Olha, eu sei que
I)(>0 ser, mas não a eito
(1(1 1 ' ( ligam isto na frente de
ut tiras mulheres	 Barbara
1 liulson 1" ti( çio, depois que

tira a cabeleira e lava a cara
volta a ser um homemcorno
qualquer outro. J á uma
mulher é sempre uma
mulher com a cara pintada
ou não
NT - O que é um travesti?
J airne - Ë um rapaz que se
veste de mulher para dar um
show Eu sou um ator
transformista, Sou um ho-
mem durante o dia e mulher

noite
NT - Mas mesmo a noite
você é macho?
1 aime - Para fazer o que eu
faço, usar duas perucas,
(r)locar meio quilo de
maquiagem é preciso ser
muito macho.
NT - Você fez alguma
aplicação de silicone para
ter estes seios?
1 time - Não preciso de
'-,iiicone, Deus me deu um
upO mais ou menos

k'minino
NT - Um travesti não é no
fundo um homem com
frustação por não ser mui-
lher?

aime - Não, pelo contrário.
Lu por exemplo se tivesse
que aplicar selicone, seria
no meu pênis para ele
triplicar. Adoro meu mem-
bro, Entretanto não transo
com mulher. Mulher para
mim é como minha mãe. Eu
vejo as mulheres com
complexo freudiano, com
aliadas, amigas.
NT - Mas você já transou
com mulher?

aime - Quando eu tinha
16 anos, meu pai me levou
numa zona de meretrício em
São Paulo. Pagou para uma
prostituta transar comigo
Quando ela fechou a porta
do quarto, eu perguntei
quanto meu pai havia dado
Então paguei em dobro para
(, la dizer que haviarno
transado.
NT - Muita repressão na
família?
J aiiiit'	 '(Ri (Ii' LI111,1 tai)liIk'i
tradicional	 poi Rigut'sa

Quando adolescente já tinha
um tipo delicado, mas não
era bicha Os amigos de meu
pai olhavam muito para
mim
NT - Quando você teve o
primeiro contato homosexu-
ai?

aime - Tive meu primeiro
caso com um homem aos 18
anos de idade.
NT - Quer dizer que você
libertou seu lado feminino?

aime - Todos nós temos
este lado feminino. Conheço
homens super delicados que
fumam com piteira, que
fazem as unhas, usam
perfumes e são verdadeiros
machos. Por outro lado, vejo
outros homens de bigode,
barbas e peludos, dando
uma de machões, mas são
bichonas enrustidas
NT - Você é anunciada
como travesti internacional
por ter viajado por muitos
países não é?
Jaime - Sim eu já me
apresentei em cabarés de
vários países europeus e no
norte da África, precisamen-
te em Marrocos, um pais
árabe.
NT - E não ficou com medo
da represão islâmica. Lá no
Irá os bichas são fuzilados.
Jaime - Este bicha enrustido
que é o Ayotalá khomeini,
reprime porque não conhe-
ce a própria religião dele. O
alcorão diz que os rapazes
afeminados devem ser trata-
dos como se fossem mulhe-
res, pois a alma deles é de
mulher.
NT - Mas não é só no Irá que
os bichas são repridos. No

Chile de Pinochet também?
Jaime - Dos governos
lati no-americanos, os únicos
que não gostam dos gays são
os militares. O poso no
fundo nos adora Rr baixo
de todo repressor um
homo'.seMlal t'nroistido. 1 'in
exemplo claro é aquele
general alemão, que das a
nlai\ do que xuxi na serra.

os de TV a cores e preto e
toca-tuas, aparelhos de som,
materiais eItricoa, inst*1aç1
in *utcmôvois,som ambIente,

antena coletiva.
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A super-vedete espanhola Marisol
Gallé também faz parte do Show
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ESTE ANÚNCIO
MERECE TRÊS BRINDES.

O Badep financia e a Coopicar, Cooperbal e Coocarol
produzirão 450 mil litros/dia de álcool anidro.

O
lugar: micro7Tegião homogênea 285,
Norte Novissímo de Umuarama.

Duas destilarias em Umuarama (Coopicar
e Cooperbal) e CooaLrol em Rondon. Juntas
produzirão 72 milhões e 450 mil litros de á!-
C(X)l por ano/safra.

O investimento: cerca de 26 bilhões e
300 milhões de cnzeiros, com 90% de fi-
nanciamento do Bcidep, com recursos do
Proálcool.

Os benefícios: criação de 2.600 em-
pregos, 450 diretos nas indústrias e 2.150
nas lavouras de cana-de-açúcar.

Mais benefícios: além de nova opção
de ocupação econômica

na região, o cultivo de cana-de-açúcar ajuda-
rá a combater a erosão frequente no Noroes-
te paranaense. Novos empregos significam
menos êxodo rural, ativação do comércio lo-
cal, consração civil e prestação de serviços.

Conclusão: melhor qualidade de tida
ao homem do campo e mais renda para o Es-
tado.

É também o Badep servindo três gene-
rosas doses de incentivo ao programa nacio-
nal de substituição de derivados de petróleo.

Isso tudo pede
brindes aoprogre.ssodo <]ch
Paraná.	 aDINF

GOIEANO 00

PARANÁ

Prefeito de Palotina,Delazerp

Paloti na
prepara-se
para
a VI Bienal
da Soja

O município de Palotina,
administrado pelo prefeito
Quinto Abraão Delazeri,
está se preparando para a VI
Bienal da Soja entre os dias
18, 19 e 20 de maio próximo.

Será uma testa para
ninguém botar defeitos e
além da presença de autori-
dade ( provavelmente até o
governador J osé Richa), os
cantores Wando e j air
Rodrigues estarão no muni-
cípio para animar os paloti-
nenses. "Será uma maneira
de mostrar nossa pujança
econômica", disse o prefeito
Quinto Delazeri ao se referir
ao acontecimento.

A programação da VI
Bienal da Soja é a seguinte:

Dia 18/05/84

10:00 h - Benção Ecumênica
com corte da fita feito pelas
autoridades
10:30 h - Hasteamento dos
Pavilhões - Pronunciamento
das autoridades
1100 h - Visita aos Stands
pelas autoridades e Rainha
12:00 h - Almoço
14:00 h - Início da tarde
festiva, com distribuição de
prêmios aos presentes
15 h - Início da visita aos
stands, por parte da comis-
são julgadora, para a avalia-
ção do concurso de escolha
de melhor stand -Showcom
Puruca e os Bichinhos da TV
1600 h - Apresentação em
Vídeo-Cassete pela Acarpa,
assunto: Pisicultura
19:00 h - Inicio da noitada
artística CTG de Corbélia
20:30 h. Showdo Conjunto
Apolius Band
22:00 h - Showdo Cantor
Wando
23.30 h - Encerramento

IDia 19/05/84

9:00 h - Abertura do parque
10 (X) h - Visita da Comissão
Julgadora para a escolha do
melhor stand
12:00 h - Almoço
14:00 h - Início da tarde

festiva ' com distribuição de
prêmios
15:00 h - Palestra no parque

1900 h - Início da noitada
Artística: Showcom Puruca
(Adulto)
20:30 h - Show com o
Conjunto Aplollus Band e
jantar
22:00 h - Showcom a Dupla
Xitãozinho e Xororó
23:(X) h - Ëncerramento

Dia 20/05/84

9:00 h - Abertura do parque
1000 h - Missa com o Bispo
e Vigário
11:00 h - Ultima visita aos

/ 
lÍ

stnds pela Comissão julga-
dora
12:00 h - Almoço
14:30 h - Inicio da tarde
festiva com distribuição de
orêmios aos presentes
15:00h - Show com Puruca e
os Bichinhos da Tv.
16:00 h - Entrega de prêmios
aos stancls classificados.
pelo Prefeito, vereadores e
Rainha
18:0() h - Inicio da Noitada
Artística
19:30 h - Show com o
Conjunto Apoilus Band
21:OOh - Showcom o Cantor
Jair Rodrigues.
22:30 h - Encerramento
Festival de Fogos de Artifício

O SINE (Serviço Nacio-
nal de Emprego), sito a rua
Marechal 1-loriano, 683,
informa as seguintes oportu-
nidades de vagas:

Relação de vagas

Aux de escritório em Geral.;
Balconista
Copeiro(a).,
Eletricista de manutenção
em geral.;
Garçom em geral

1 avadt', ra em geral.;
Maitre
Manicure..
Marceneiro em geral.;
Mecânico hidráulico.;
Operadora de Telex(Falar
Inglês).;
Piloto de Lancha ( Falar
Inglês).;
Recepcionista de Hotel
Falar Inglês).;
Serralheiro.;
Técnico em Eletrônica.;
Telefonista.;
Vendedor Pracista.

/

Atenção
desempregados



- Boschirolli: a exportação será prejudicial

Definida a programação
para o aniversário
de Santa Terezinha
A ( ' uni sào Oran i zado

ra dos leste jos para o
Aniversario do Município,
torn'tada pela prefeita lenir
dos Reis Spada, vereadores e
membros da comunidade,
definiu semana passada a
programação para o
aniversário de Santa 1 ere-
zinha de laipu, que d( ente-
r erá no mês de maio

A	 progr:i '.
assim definid,

Dia 1° de m,
futebol entre a seleção local
e o Clube Atlético. 16 horas
Futebol entre a seleção local
' o time da TV lirobá.
Dia 2 de maio 1has Missa

solene na Igreja Matriz,
sessão solene na Câmara de
Vereadores 2030 horas
entrega de título de cidadão
honorário ao revenrendo Pe.
Celso Feldkircher.
1 ia de março as i horas

alvorada festiva, às 8 horas
hasteamento dos pavilhões e
recepção das autoridades, 9'
horas início do desfile
cívico, 10:30 horas: pronun-
ciamento das autoridades,
12 horas almoço festivo, 1
horas festival da música
sertaneja, 18 h, arriamento
dos pavilhões.

Dia 4 de maio: 20 li.
futebol masculino e femini-
no.

Dia 5 de maio' 23 h.
baile do município e coroa-
ção da rainha

Mercantil
Osman

Foz do Iguaçu esta de parabéns!
Dentro de poucos dias a Mercantil
Osman, a Ioià que faltava em nossa
cidade, abrirá suas portas para
atender a comunidade. Lá você
encontrara tudo o que ner ssitar:
utensilios domésticos, artigos para
presente - artigos esportivos,
enfim, uma gama de vari.'tades
Pa ra melhor atendi-lo, amigo.
Aguarde, você não precisará rodar
a cidade, para encontrar o que
precisar, bastará
chegar na MERCANTIL OSMAN e

Boas Compras!

s ',t,ir nos	 '	 ontir,,m

1	 1

Lenir dos Reis Spada prefeita
de Santa Terezinha de Itaipu

CALÇAMENTO

Através da Carta-Convite
n° 05/84, foi aberta a
concorrência para a cons-
trução de 1 1(X) metros
quadrados de calçamento
na praça Silvino Dai Bó.
Participaram da concorrên-
cia as seguintes empresas:
Superposte, de Medianeira,
Construtora Marca, também
de Medianeira e Arcimóvel,
de Céu Azul A vencedora
foi a Superposte,P o 'uisto da
obra será no valor de ( '$
6.255.700,00, sendo que os
trabalhos deverão ser inicia-
dos em 20 dias Na mesma
praça serão aplicados recur-
sos na ordem de dois
milhões de cruzeiros para

ti mi nação.

1 ava Jato
Lá em Casa
LAVAGEM
Lubrificação
Troca de óleo
Polimentos.

Anexo Chopparia
e	 Pizzaria	 e
comoleto serviço

a ia carte.
Rua Marechal
Deodoro, 671

Fone: 74-1294
Foz do Iguaçu

BOMACO
BORDIN MATERIAIS DE

CONSTRUÇÃO LTDA
EXPORTADORA IGUAÇU DE MAT. CONS. LIDA.

Avenida Juscelino Kubdschek, 1b97- Jardim Boa
Fnneç: P HX 71-733 - 73-1634 - 73-228S

liii k t)1'.2- (04 ( aixa Postal, 'It Foz do Iguaçu Paraná
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Governo toma
na cabeça e
não aprende.
Querem exportar
milho nõvamente

	Apesar das inúmeras mao testaçú 's 	 r p o produtor, 1)1 d não a )(k' (' l'a k
em Contrário, prosseguem as informações 	 quert• r exportar aquilo que não dispõe
de que o governo Federal vai mesmo	 Bosquirolli disse também que, no Caso
exportar este ano cerca de 700 mil	 especifico do milho, a "exportação será
toneladas de milho, para cumprir alguns	 fatalmente prejudicial, porque vamos ter
compromissos assumidos no exterior Se	 que repor esse volume através de
a exportação realmente ocorrer, é certo	 importações, uma vez que a atual safra
que este milho vai fazer falta ao mercado 	 dificilmente suprirá o consumo interno
interno, e o País terá de importá-lo a	 Já o agrônomo Bento lolentino, clwte
preços duas ou três vezes maiores, como	 do Núcleo Regional da Secretaria cia
aconteceu no ano passado	 Agricultura em (asc avel, revelou SOI

	No Paraná, que espera colher até ,4 	 favorável à exportação de todos os
milhões de toneladas de milho, incluindo	 produtos agropecuários "desde que o
a chamada "safririha" plantada em	 Governo tenha garantido o abastecimento
março, até agora lá (oram colhidos cerca	 interno, inclusive pela adequd( .'o de
de 750 mil toneladas, ou 10(1 mil hectares,	 estoques reguladores para eventuais
Segundo os tecnicos, o prodi:to colhido 	 períodos adversos. Logu amente, para o
pode ser considerado de regular a bom, 	 agricultor, a exportação representa uma
predoniinando os tipos 2 e 3, com o teor	 alternativa de melhor comercialii.ição da
de umidade variando entre 14 a 18 por	 produção, mas em primeiro lugar o
cento, e em alguns casos ( hegando a ? (

i
Governo precisa pensar em resolver o

por cento. O total dos prejuízos nesta 	 problema interno para, então, exportar
safra de milho, levantado ao final da 	 O presidente do Sindi ato dos
primeira semana de março, atinge o 	 Trabalhadores Rurais de Medianeira,
volume de 6,i() mil toneladas ou 81	 Darci Appio, diz que "o naiol do
bilhões de cruzeiros	 agru ultor está completamente va/io, e é

	

Entre os agricultores e líderes rurais do 	 preciso que a política agrícola seja
Paraná, a Intenção do governo federal de	 voltada para os verdadeiros interesses da
exportar milho em 1984. mesmo tendo a	 agri ultura Por isso, sou totalmente
certeza de que terá (li' comprá-lo mais	 contra essa exportação de milho, que não
tarde a preços surn'rior(', esta sendo	 hega hoje nem para a necessidade
muito mal recebida, mormente nos	 brasileira' Por sua vez, José Paclienqui,
segmentos da pecuári i de leite, avikultu-	 arrendatário de uma área de 31alqueires
ra e sujo ' cultura Para Fui, Rosquiroili, 	 na Linha lago Aiul no niunic ip i () ( II'

presidente da Cooperativa Agrope uária 	 Cascavel, na qual cultivou este produto,
de Cascavel (Coopavel ),que ( ongrega	 acha que ''não interessa se o Governo ''.ii
erca de 9 mil produtores do Oeste do	 ou não exportar o milho. O que ele tem

Estado, "nas atuais circunstâncias, a 	 de fazer é incentivar o agricultor a plantar
exportação de produtos básicos á mesa	 mais, porque terra não falta " No entanto,
cio povo brasileiro é urna medida	 raciocina losé, "a exportação que estão
temerária. Não sou contra a exportação	 querendo fazer vai ser ruim para a
de excedentes, o que aliás é altamente	 população brasileira, que vai deixar (li'
satidavel para a economia e	 ,ira o	 ' ont,ir (0W (1W produto de suhsistên ia

DER destaca importância das doações
nas faixas de domínio
O DER, com o apoio da',	 'n ii'udades	 de valorização das propriedades rurais,
paranaenses, que tem se sensibilizado	 bem como o vislumbrar da realidade de
ante os heneficios que pcidem de( orrer da 	 produção rapidamente escoada em
execução do plano rodoviário estadual, 	 quaisquer condições atmosféricas e o
vem realizando com sucesso um trabalho	 beneficio social advindo de melhores
de desapropriações de terras em áreas	 condições de vida, com a implantação de
atingidas pelas faixas de domínio das 	 acessos aos centros maiores, entre os
estradas. A colaboração dos paranaenses	 incentivos aos Proprietários que doaram
que doaram terras por onde passam as 	 suas terras
estradas permitiu que esse processo de	

A área obtida pelo DER por doaçãodesapropriação ocorresse dentro do 	
em 1983 foi de 3 675 quilômetrostempo hábil e sem ônus para os cofres	
quadrados, sendo superior em 6,33 vezespúblicos	
conseguida em 82 que foi de 580, 50ECONOMIA	 quilômetros quadrados. Em cruzeiros, as

	

Essa atividade teve uma considerável 	 doações de 83 correspondem a 294suplernentação orçamentária em relação	 milhões, contra 14,3 milhões do anoaos anos anteriores, permitindo que a 	 anterior, evidenciando uma economia deprocuradoria do DER, através do setor de	 20,56 vezes maior Mediante a significati-libertação de faixas de domínio,	 va colaboração dos proprietários naefetivasse a legalização de aproximada-	 facilitação dos processos de doações, amente 75 por cento dos processos	 Secretaria dos Transportes através dopendentes, evitando que se chegasse a 	 departamento de estradas de rodagem,esquema judicial e proporcionando ao	 outorga em nome do governo José Richa

	

órgão da Secretaria dos Transportes e,	 D diploma de mérito rodoviário a todas asconsequentemente, ao estado uma	 pessoas que tenham prestado a sua

	

escononhia de Cr 5 bilhões a curto prazo 	 colaboração à aiisa ro(Jc1'. iària t)irana-Deve ser levado em conta ai p da o sentido	 ense
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O belvedere do Peque Ecológico de Cascavel esta,á conciuKjo 	 -
dentro de um fl.	 -

 jaParque Ecoiogico
tem belvedere

Dentro de no máximo um mós -	 e o desenvolvimento do plano
se o tempo permitir - a administra- 	 urbanístico.
çào Tolentino entregará à popula-	 Com 1200.000 metros quadra-
ção de Cascavel o belvedere do	 dos de área (incluindo a alagada), o
Parque Ecológico e as duas pistas	 Parque Ecológico é. na visão do
sobre a barragem do lago artificial 	 arquiteto Nelson Nastas. "um
que interligarão as ruas Rocha	 grande eixo de lazer cortando a
Pambo e Carlos Nepal fechando	 cidade transversalmente da Avenida
desta maneira o anet viário da 	 Brasil à BR-277 — _ O objetivo desta
cidade,	 obra "é oferecer à comunidade

Ao anunciar a conclusão do	 cascavelense um local dotado de
helverede, o arquiteto Nelson	 equipamentos adequados à recrea-
Nas-tas, titular da Assessoria de 	 çào ativa e passiva" e, no caso
Planejamento da Prefeitura de	 especifico do belvedere, visa-se
Cascavel, disse que ele será um dos	 maximizar o aproveitamento das
vários espaços dentro do Parque 	 potencialidades paisagísticas do
Ecológico destinado ao lazer da	 lago, que também será utilizado
População : "O belvedere tem a	 para esportes náuticos.
fi'nção de mirante, onde o público
também terá à sua disposição um
bar, estacionamento e ancoradouro	 "A implantação do Parque
p.tra barcos. Será um recanto 	 Ecológico de Cascavel, com o
amenizador que pretendemos con	 aproveitamento da área do atual
cluir até o dia 19 de maio.	 parque Zoológico municipal e de
juntamente com as pistas sobre a 	 áreas adjacentes ao futuro lago, é
barragem que completarão , anel 	 fruto da diretriz delineada pela
viário da cidade—.	 administração Tolentino em termos

O belverede vai situar-se no lado 	 de preservação do verde e de
oeste do lago artificial; os serviços 	 proteção ao meio-ambiente. Será
de terraplenagem do local. paisagis- 	 sem dúvida um amplo local de lazer
mo, iluminação pública e outros	 para a população - o maior da
encontram-se em fase adiantada. 	 cidade", disse Nastas. Mas as

Enquanto conclui essa obra, a	 coisas não param ai: a Assessoria de
Assessoria de Planejamento conti- 	 Fianejamento já está trabalhando no
nua desenvolvendo trabalhos relati	 delineamento dos projetos de dois
vos ao projeto final do Parque 	 outros grandes parques. O objetivo
Ecológico, como a desapropriação	 é dotar Cascavel de 30 metros
de áreas que serão incorporados ao	 quadrados de área verde por
grande" pulmão verde" de Cascavel

zc	 crv £ P(n. D.,
E4,jtaj, de 11iTlL1,X0 de JOC	 . ..JC DA LLV*,co5 o prazo de —
20(vimte)djaa.	

1

C LcuTci R(,EPo-
l "-T,, BuúQS '

JtL.	 ii,1J1() 1l li VahÀ
CIV,.,L iÀ DE pCZ DO
IGU 5U 3 L5TJ DC PAk.aiÁ, —
dTC...

conhecimento tiverem e eapecien . a JC CL ..T1C DÁ 1LV*

saa1,u a todos 
qu.xto o presente editul virem ou dele

que por parte da RTIPÇZ_ij-i L ,ÇitE LTD,foi promovida —uma Ao de zxecuç .o,nr,494/3 para a IN IS 	 de JOIO CLESNTI-
NO DA dILV,*,bras1ejro caSado, do com.rcO, residente e donici —
liado em lugar ignorado, para que proceda a entrega dos bens pe —
,.nora4oa em .Juizo, ou o seu e quivalente em dnhejro,aOb as pena.-de lei. ,confox'm,.- deapacno adiante tranaor,,to do l.Juiz:"Intjm. —P executado pr edt,,l e com o prazo de 20 ( vinte)dias, do das-,,ta	

s fls.2S
O'CnO cOn	

.m:O5/O4/84 (a) '4toi)et Sapaio da —-oc,ta B.rros-Ju,z do 'ireta da 1C Vara Cível".E,para -ao 
conhecimento da todos o nnguz veri.ha alegar ignoraflej a Xfr5

que chegue —

Uu-se o presente edital que aer publicado »Ór duaa(2)yez 5s no —,Jorr.al de amp],u circUaço local afixacdc cópia do mesmo no 
lugarde cOtiig, ' deste cJU jZo.Daita e P&asSda ne,s cidade o 	 de —oz do Igua*,u, Estado do

ano de mil novecentos e oitenta e5
osa Isabel Barujj,,,*jj5 Juramer,

VI.	 tada,da llograíei e aubacre —

-.5ob	 BaO.
Juiz do/4'da le Vara Cível

e-

.5

e-

.c

o
o
E
o

o

o

1	 Total	 Votos
CONGRESSO 1	 d.	 I n.c.ssõros

.i Poriofnentor.s I 	 2 3

CÀMARA	 479	 320

VOTOS PRÓ-DIRETAS-JÁ U::

23/8 j865
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46	 Ik.YiL.
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A tabela indica os votos necessários para aprovar a volta das diretas.

A podridão do
Colégio Eleitoralr

Dizer que o Colégio 1. leitoral é
legitimo é a mesma coisa que dizer que o
pacote de abril" nasceu nas urnas. Ou

então dizer que os biônicos são frutos
generosos da vontade popular manifesta-
dos por um anjo azul aparecido num
sonho do general Geisel Toda esta
encrenca casuística em torno do tão mal
lalado Colégio Eleitoral começou lá pelo
mês de abril de 1977, quando o general
Geisel, fechou o Congresso Nacional e
ditou o conhecido e fatídico "pacote de
abril'. O pacote criou a singular fgura
dos senadores biônicos e alterou
(pró-governo) a composição do Colégio
Eleitoral, igualando as representações cio 1
Norte-Nordeste às dos grandes e
populosos Estados do Sul.

Apesar de ser público e notório que o
sistema de eleições indiretas para
presidente no Brasil é um jogo com as
arts marcadas, o PDS insiste com o

surrado argumento de que conquistou
nas urnas, em novembro de 1982, a
maioria do chamado Colégio Eleitoral,
Entretanto, não revelam a que custo e
artimanhas essa maioria foi conquistada,
não revelam, também, que as oposições,
no seu conjunto, somaram nove milhões
de votos a mais que o aglomerado
governista.

Em resumo os golpes baixos dados
pela "corte planaltina" são os seguintes:
1 - A criação dos senadores biônicos;
2 - A equiparação do numero de
delegados estaduais no Colégio Eleitoral,
isto significa que o Rio Grande do Sul ou
São Paulo, por exemplo, tem o mesmo
número de delegados oue AIai.oas, cujo
significado político é reonheciclamente
menor, mas com predominância do PDS.
3 - A transformação de Trritório em
Estado. Ora, esta medida alça um
território a condição de Estado, com
representação igualmente equiparada aos
grandes entros urbanos do País. Não é
preciso dizer que ali também o PDS
manda e desmanda.
4 - A elevação das bancadas dos
Territórios e pequenos Estados, Sabida-
mente, nestas bancadas - todos do Norte e
Nordeste - reside a força da representa-
ção governista

- A eliminação do voto de legenda.
- O adiamento das eleições municipais

t'm 1980, numa tentativa de municipali-
zar o pleito, já que o PDS tem maioria nos
mais de 4 mil municípios brasileiros.
7 - A lei Falcão

- O voto vinculado cuja intenção por
pirte do regime, eram claramente
definidas pela maneira como impediu a
Coligação dos partidos de oposicão

PDS DEFENDE ESBULHO

'\pesar de tudo isto os lideres do
O\ erno ' (* 5 prtidençiávp is sem votos'

do P[)S teimam em disviar as d( usaçoe'
feitas à falta de representatividade do
Colégio Eleitoral. Replicam sempre que
estabelecidas as regras pelo "pacotão
Ceisel", as oposições teriam concordado
com elas. Mas o maior interessado na
escolha dos destinos do País - o povo e,
em particular, os eleitores não foi
informado de que, em 1982, com seu
voto, estaria abdicando de seus direitos
políticos.

As medidas adotadas - com o
Congresso fechado em 1977 para
estabelecer aquelas regras sacral izadas
pelos que agora teimam em se manter no
Governo ou agarrados em suas saias, faz,
no essencial, com que o voto de cada
brasileiro seja diferente de outro
brasileiro Assim, como nas regiões
menos desenvolvidas, a quantidade
obtidos é função do poderio senhorial
dos "coronéis" e "caciques locais", um
mandato federal ou estadual passou a
depender de menos votos; ou seja, urnas
poucas dezenas de milhares de votos
chegam para eleger um deputado
federal ou estadual e urnas pouc,is
centenas de milhares para fazer um
senador da situação. Já nas áreas mai'
urbanizadas e politicamente mais consci-
entes e livres, o quociente-votos por
mandato requerido é multiplicado por
dois ou por quatro, no caso dos
deputados federais e por dois e meio ou
seis para deputados estaduais (vid(,
quadro acima)

UnN poucos números devem ilustrar
melhor o fato. Com base nas estatísticas
do TSF relativas às eleições propou ionais
de 1982, de onde saíram os membros do
malfadado COléL'io Eleitoral veritica-s(' a
sombria verdade Nos Estados do Norte e
do Nordeste, o PDS recebeu 7,1 milhões
de votos e, com eles fez 127 deputados
federais; enquanto a oposição, com 4,1
milhões de votos fez 69 deputados para
Câmara. No sul e no sudeste, com 9,8
milhões de votos, o PDS consequiu 279
deputados, enquanto a oposição, com
seus 12,2 milhões de votos fez 166
deputados.

As oposições insistiram e muito nas
denúncias deste engodo; mas nem os
meios de comunicação deram a
necessária divulgação, nem os próceres
governamentais se manifestaram. Não
restou outra forma para as oposições a
não ser sair em busca dos votos, apesar
das regras. E o que se viu foi que elas
obtiveram 21.5 milhões de votos para
deputados federais contra 17.8 milhões
dados ,os parlamentares do POS. A
situação ficou com 235 deputados e as
oposições com 231, apesar de sua massa
de votos.

Apesar de tudo os porta-v- ' ií's do
regime saem para defendei este., 'ulh
que é o Colégio Fleitori

o
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Rua Belarrnino de Mendonça.
821- sala-10 5 - 1 0 andar

Fone: 74-2996 - Foz

Ama/do Camargo de Frertas (p,sidente
da Comera de Santa Temzinh8 e Renato
Montemeizo, um dos principais
empresários daquele município, na solenidade

de casamento do deputado S&pio Spada.
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das, envolvendo o mesmo organi-
zador. Agora ele está de cabeça
quente procurando alguém para
substituir as estrelas.

0000000
Dia 10/04, Wonete Giovemardi

recebeu, em sua residência, um
grupo de amigas para um lanche.
Foi o dia de seu aniversário.
Parabéns.

0000000
Desfile de moda foi a atração do

Lanche Bingo da Casa da Amizade
dia 10/4. A Assoc~ das
Senhoras Rotarianas patrocinaram
o Bingo e a Bambina Magazine o
desfile infanto juvenil, moda Outono
Inverno.

0000000
Dia 1114 no Hotel Satvatti foi

empossada a nova diretoria da
ACIFI, que tem como presidente o
empresário Nelson Domareski. A-
pôs a cerimônia de posse foi
oferecido um coquetel aos convida-
dos. Presente os casais Casemiro e
Geni Domareski, José e Nair
Fontanela, Ademar e Cida Montoro,
Ali e Kafa Rahal. Ednor e Arluce
Mariott. Naylon e Thals Meneghetti
além de muitos outros empresários
e também Juvêncio Mazzarollo.

000O000
Dia 1214 Country os associados

do Lions Clube de Foz do
Iguaçu - itaipu reuniram-Se para
saborear um carreteiro e oficializar o
nome dos novos dirigentes do Clube
para gestão 84185: Levi Maran e
Nelci Rafagnin Maran. Aos novos
presidentes, desejo sucesso.

E por falar em Levi Maran dia 21
de abril será seu aniversário.
Companheiros vamos ia' na Chur-
rascaria Rafagini Maran para come-
morar.

000O000
Fim de semana movimentadissi

me. Foi dificil dividir-se entre um
casamento e Outro mais os
aniversários. Parabéns aos noivos
Beto Femandes, Mirian. Julinho,
Tio Padro do Conto e a pequena
Sabrina, filha da Ora. Marina.
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Uem está avisando é Sadom
bleto: dia 29 de abril acontecerá a
bertura do primeiro Campeonato
egional de Kart, promovido pelo
art Clube de Foz do Iguaçu.
utomóvel Clube de Francisco
ltrão e Kart Club de Medianeira. A

rova será em duas categorias e tem
-udo no horário de costume.

000O000
õ Imazu lembrando as senhoras da
iigh society que acaba de montar
m ateilier classe A. É o inicio da
atação outono- Inverno.

000O000
Semana passada foi feita uma

esta para comemorar o aniversário
le uma Srta. muito benquista em
posso meio. Suas amigas Linda.
usa, Irene e outras prepararam a
esta mas a aniversariante não
ompareceu. Foi na sexta-feira. 13.

0000000
Residente da Embratur, professor

t.Wgu& Colassuono, visitou o Hotel
Vrante em sua última estada em
oz do Iguaçu, quando anunciou a
onstrução do Centro de Conven-
pões. Ele foi em companhia do
)refe'rto Wédis Benvenutti e do
residente da PBranatur. Neiva

Juliáo e recepcionado por Miguel
tosta Mondes e seu pai Faustino
\fendes

U000000
Neste domingo a partir da 14

horas a tarde da coca-cola na
áschoteque do Mirante Hotel. O
preço do ingresso é CR$ 2 miI com
direito a urna coca-cola. Parte da
renda será revertida para a
construção do asilo de velhos.
0000000 Sábado, dia 21 de abril
Floresta Clube brindará seus associa
dos com o Baile da Aleluia que este
ano terá a animação do renomado
conjunto paulista "Sul-Generais'.
Ingressos e mesas na cortaria.

0000000
Névio e Neuso Rafag-

nin e Vi/mar Andrsolle ficaram
satisfeitos com a vinda do professor
Miguel Colassuono. Comenta-se
que o Rafain Palace passa a ser 5
estrelas.

i%*guel Costa Mandes ,ecepciou
Pifguaf Co.Iessuono. Nesva Juliiio e
Wádis Benvonutti no Hotel i,f,a,. la

Contando com

Restaurante classe A
Piscina
Sauna
Inter Lanch
Dischoteque

O famoso cabeleireiro Raul, em
companhia da não menos famosa
Lilu acabam do inaugurar um
moderno salão de cabeleireiros na
JK. 687, perto do Bier Haus. É uma
dica para quem gosta de estar
sempre na moda.

000O000
Ana Paula Gomos Machado. 15

anos. 300 convidados. Hotel Inter-
nacional, ambiete finissimo. os pais
Sérgio e Nelcy juntamente com os
avós Darcv - Dilacyr e Dona Alfa
Machado receberam em grande
estilo. Foi uma noite meororável
num ambiente requintado e de
muita grandeza. Ibucos casais
convidados o que tomou a festa
consagrada como urna das melho-
res do ano. De Parabéns a menina
Ana Paula e seus pais e avós.

0000000
A briga entre o vereador Alberto

KeIIen Atelier.
Confecções

de roupas
femininas
em geral

Rue Rio 8,anco, 325Fone,74- 1312
Ao lado de Olnios Odonrolóstca

0tát4o - Foz do

Motel
Cassino

Feito com carinho para

o vosso grande amor.

• piscina com hldro-mesagem
• frigobar
• jardim de inverno
• v(deo-cassete
• música ambiente
• telefone
• espelho até o teto
• apartamento todo acarpetedo.

FONE 73-3299 FOZ DO IGUAÇU.

DR. LUIZ EGUCHI

CIRURGIÃO

DENTISTA

4v. Jorge Schimmelpfeng, 600
Ed. Cantor Foz - Ssla - 112- lø.

andar- Fone: (0455) 72.1541
Foz do Iguaçu - Paraná

UM JEITO NOVO

DE VESTIR

Harumy Centro de Estética
Facial Corporal e Academia

de Dança

Koelbl e Dobrandino Gustavo da
Silva promete grandes e sensacio-
nais lances de ataques e contra
ataques. De um lado as provas de
que nada foi feito, de outro o
Dobrandino tentando provar que foi
feito alguma coisa e isto vai longe.
Alberto e Dobr-andino se munician-
do de papéis e mais papéis para
trazer provas a plenário.

000O000
Sabe se que o prefeito Wàdis

trabalha na surdina de comum
acordo com os vereadores do POS,
Tudo que é feito obras-projetos e
ideias são amplamente discutidas-
analisadas e projetadas de comum
acordo com os vereadores. Sabe-se
que até por telefone reuniões são
feitas e muita coisa é realizada por
causa desta integração. É o Wádis e
os vereadores administrando Foz do
Iguaçu.

a

Ana buje: feliz nos seus 15aninhos.

Dizem que a Xuxa ea
Luiza Brunet não aceitaram partici-
par de um desfile de modas que
estava sendo organizado por
Guilherme Rolon em um chiquáni-
me hotel da cidade. O motivo seria
"fatos lamentáveis" ocorrido com

flCCfl.

O melhor da
cidade

Almirante Borroso, 345 Foz do Iguaçu - Paraná
	 RODOVIA ITAIPU, EM FRENTE

A PARANA EQUIPAMENTOS



Casal de jovens passou o diabo nas
mãos de seis estupradores

Ao caminhar tianquilemente de
mãos dadas pala Avenida JK nas
proximidades do Gresfi, o casal de
namo,udos4F e CM, com 15e 16
anos respectjvamente, jamais pode-
na imaginar que equeia noite
pode.ia ser a pior de suas vidas.

Eles estavam em frente ao
parque de diversões e quando
começaram a descer uma rua em
direção a Vila Peraguaia, foram
abordados por seis elementos.
sendo que três estavam armados.
Era por volta de 10 horas da noite e
um dos marginais encostou o
revólver no ouvido de A. F. dizendo:

- Se tu tem dó teu couro vai
ançtando bem devagarinho e não
grite. Faça de conta que nada está
acontecendo e continue andando.

O rapaz obedeceu a ordem e
enquanto três dos seis marginais
seguiam o jovem apontando o
revólver dentro do bolso da jaqueta,
os outros três se agarraram à
garota. Um foi atrás e os outros dois
se grudaram um em cada braço:

- Temos um revólver apontado
pare você. Não grite e vá andando
de braços dados com a gente, como
se fôssemos colegas. Se bobear te
queimamos aqui mesmo.

A moça também obedeceu e os
marginais conduziram o casal até a

Ladrões
levam
20 milhões
da Guarânia
Auto péças

-

A foto acima registra o buraco
por onde os ladrões entraram na
Auto Peças Guaránia, de onde
levaram cerca de 20 milhões de
cruzeiros em peças.

O proprietário da firma, Luis
Cutulo, diz que quem fez o
"serviço" entende muito bem do
ramo e sabia direitinho onde estava
as peças de maior valor. Levaram o
que puderam e deixaram as peças
dí pouco valor ou que ermo muito
volijrnoigts.

Bastante cl wto&ido co.,, o
desfalque. O corriercienle i,',ih
fornecendo pistas à ie,llci par;j
auxiliar na possível u,plura '
larápios.

barranca do no Paraná (cerca de 600
metros). Três deles entraram no
matagal, obrigaram a jovem a tirar
toda a roupa e ali estupraram a
garota. "Enquanto uro mantinha
relações sexuais comigo os outros
dois ficavam caçoando a apontando
o revólver para mim' desabafou
C.M. Durante uma hora os três
foram se revezando e fizeram de
tudo com a moça até que ouviram
um tiro e saíram em disparada
abandonando-a toda ensanguenta-
da.

O tiro partira do revólver dos
outros marginais que haviam ficado
com o garoto. "Quando chegamos
perto do barranca do rio - conta o
jovem A.F. - três deles entraram no
mato com minha namorada e
me obrigaram ficar totalmente
despido. Um deles me deu uma
coronhada de revólver e gritou:

- Fique pela dinho aí, seu
moleque safado. Deita de bruço e
comece a fazer fisica. Se fizer
qualquer gesto suspeito te passa-
mos fogo.

A.F. relata que enguanto ouvia
os gemidos da sua noiva os larápios
o obrigaram a ficar fazendo
exercícios. —Enquanto dois ficavam
tomando pinga e gozando da minha
cara - lembra o menor - O Outro
apontava o revólver pare mim".

O menor Fernando Luis Capoa-
ne, de 17 anos, estava entre a
Avenida Brasilia e rua Alagoas.
quase no centro de Medianeira,
quando se aproximaram dois
homens com fardas da Polícia
Militar. Ele estava no interior de um
Passat 83, cor azul metálico em
companhia de seu colega Daniel
Fredenzzi, quando um dos homens
sacou de um revólver e apontou
para a cabeça de Fernando
- Fique quieto. Se te mexer,

mando bala.
Enquanto um dos indivíduos

rendia Fernando Luis, o outro se
aproximou de Daniel Frederizzí e fez
a mesma ameaça:
—Levante as meos e fique de !.co
calado, se tem amor à vida.

Os dois jovens obedeceram a
ordem dos marginais que manda-
ram eles saírem do carro e ir
andando quietinho. Fernando Luis
tentou ligar o veículo mas o homem
encostou o revólver em sua cabeça
e gritou

- Faça isso e te mero unte bela
na cabaça'

Bastante amedrontado. Fvsrnan
do Luiz saiu pare fora do cana
quando o indivíduo lh.? dou uns,
coronha da nas costas o or(k,nou;

Comacr.' a correr. Não olho
pato 	 srrnao ou afim

Trnn'iorido de nie(l(,, o
r,lsJocnu ii orileni e saiu i.Oitnii(lii
seni olhar MJril trás, o iiW.iie,

t,()III snu •ilus;i F);iuui,'l
Frurr,,,i
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E foi exatamente quando o
marginal que estava de posse da
arma se descuidou por um instante
que A.F. saiu em desabalada
carreira. "Com como louco era
zigue segue e ouvi um disparo.
Fiquei gelado mas não senti nada e
continuei correndo. Estava escuro e
por isso eles não conseguiram me
acertar'.

O jovem correu até o barracão
da Industrial Madeireira onde pediu
auxilio ao guardião. Este lhe
emprestou o telefone e A.F. pediu
roupas à sua mãe e em seguida
telefonou à policia que vasculhou
todo o local e não encontrou
nenhum dos estupradoras. Apenas
a garota, C.M. com as vestes todas
rasgada o em prantos.

Urna equipe de agentes da
Pelicia Civil foi mobilizada e está á
procura dos marginais. Apesar de
não ter maiores descrições, a polícia
tem fé de "botar as mãos neles a
qualquer momento". Segundo das'
crição do casal assaltado, um deles
tinha cabelo encaracolado e aparen-
tava 18 a 19 anos, O outro era de
iriais idade (provavelmente 25 o 30
anos) tinha espinhas no rosto e
sotaque paraguaio. Os outros não
foi feita a descrição porque nao
permitiram que o casal visse seus
rostos

nem sinal do veículo que provavel-
mente tenha passado o lago de
Itaipu com destino ao Paraguai.

Em Medianeira o fato está sendo
muito comentado e ninguém sabe
ao certo se os homens eram
policiais militares ou se haviam
mandado confeccionar fardas para
facilitar nos assaltos. Todavia, tudo
poda: ser esclarecido nos próximos
dias quando poderá ser feita uma
acareaco.

Cine Iguaçu
apresenta

(;,tHOrA DOURADA
;'Oa 24-04

Duas sr'ssoes 20,22 hrs.
Censura 76 11110.5
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Benedito da Silva, construtor,
residente na rua Naipi, Parque
Presidente, botou bronca no livro de
queixas da 6 SDP. 20.30 horas do
dia 11 três indivíduos com sotaque
paraguaio entraram em sua residên-
cia e renderam toda a fanilia. Os
caras estavam armados com revól-
veres e mandaram além do Benedito
deitar no chão, também sua esposa,
irmã e primo. Durante quase uma
hora a farnilia viveu sob terror.
"Parecia uma daquelas cenas que a
gente assiste na televisão," disse
Benedito. Só que desta vez
aconteceu mesmo, e os assaltantes
levaram dois relógios Onent, toca-fi-
tas, radiogravador e outros objetos
de valor. Quando botavam o
produto do roubo na camioneta do
Benedito, um vizinho chegou e
tentou abordar os três estranhos.
Assustados os assaltantes deram
três tiros e fugiram. A policia
suspeita que este trio é o mesmo
que anda apavorando a cidade, com
vários assaltos e estrupos na ficha.

ASSALTANTES MATAM
COMERCIANTE

Par volta das 22 horas, deste
sábado dois elementos assaltaram a
Mercearia Parto Meira e o sou
proprietário José Lurenço da Silva
foi assassinado. Os dois marginais
entraram na mercearia com as
armas apontadas na direção da
vitima, que ao tentar se esconder
atrás do balcão, foi atingido por dois
projéteis na altura do tórax ao lado
do coração e outro na perna direita.
falecendo no local. José Lourenço
da Silva, começou sua vida de
comerciante vendendo picolés e
com um dinheirinho que tinha na
poupança adquiriu a mercearia.
Entretanto, não teve sorte, sendo
vitima de mais um ato de violência
urbana, numa guerra não declarada,
que tem corno fundo o desemprego
e a fome. A policia acredita que o
crime foi cometido por ladrões "pés
-de- chinelos", gente nova na vida
marginal e que por estarem armados
representam um perigo em potenci-
al.

ROUBOU UMA

VACA PARA COMER

Como a fome tá negra pra muita
gente, os assaltos são cometidos
oro quantidade industrial. Quem não
tem coragem para empunhar urre
arma e sair por ai perguntando: "a
lxrlsa ou a vidal", tem que buscar
outras alternativas. E foi o que
aconteceu no Perto Belo. Urna linda
vaquinha. cor vermelha, tava dando
sopa nas imediações do campo de
futebol e acabou virando sopa na
(asa de alguns dos muitos
desempregados de haipu que
uusram pelas redondezas. No
u.uruipinho de futebol só ficou a
ossada. que foi encontrada no dia
seguinte pelo dono da vaca. Pedro
Furlan.

LEVADO PRO
MATO

Na onda de assaltos nem os
"turcos" de Rierto Stroessner estão
escapando. Ali Abauley, foi assalta-
do por três elementos quando
estava com o seu veículo Isuzu,
estacionado na rua Belarmino de
Mendonça, quase avenida Brasil,
esperando uns amigos. Os caras
chegaram com revolveres e unte
pistola automática. Entraram no seu
veiculo e o conduziram até um
destes loteamentos cheios de mato
que existem na cidade. Roubaram-
-lhe várias jóias. 25 mil guaranis,
talões de cheques e levaram o
veículo. Ali Abeusaley ficou no
mato, com os mãos e pés enterrados
com fios de telefone. O carro foi
encontrado no dia seguinte nas
mediações do Parto Belo.

ROUBARAM PARA

O INVERNO
Ondas Martins, registrou queixa

no plantão da 6 SDP de que sua
casa comercial, localizada no
Jardim Lancanster, foi assaltada
durante a noite. Os malacos levaram
calças, vestidos, camisas, roupas
para crianças, lençois cobertores e
sapatos. Pelo roubo se vê que os
caras decidiram se preparar para o
inverno, pois só levaram roupas,
deixando de lado outras mercadori-
as, mesmo de maior valor,

"A GRANA OU
A VIDA"

E os assaltos nos coletivos
continuam. Quase todos os dias
passageiros, motoristas e trocado-
res são assaltados pelas queixadas.
No dia 11 foi a vez de José Carlos
Buchmam, motorista da Transbatan.
Ele estava com o ônibus estaciona-
do no ponto final do Jardim das
Flôres, juntamente com a cobradora
Narcisa Cabrera, quando dois
elementos portando armas, chega-
ram dando a prensa. "Entreguem a
grana ou furamos os dois". José
Carlos e Narcisa preferiram a
primeira alternativa, pois a miséria
que ganham não dá nem ânimo para
resistir aos assaltos e os malandros
levaram 82 mil cruzeiros.

ASSALTADADO QUANDO
LIMPAVA O ONIBUS

No dia 14 novo assalto. Desta
vez foi num ônibus da Catani. O
cobrador Antonio Teodoro de Suza.
estava dando uma geral, limpando o
coletivo no Pasto lpiranga. quando
foi assaltado por dois indivíduos.
Levaram 75 mil e um relógio. Mas
nao são sórnente os motoristas e
trocadores as vitimas dos assaltan-
tes. Alcebiades Jardim de Oliveira
residente na ,Av. Jorge Schimnel-
pfenq, 1244. estava dentro de um
ónibus da Transbelan, no ponto final
da Avenida Brasília quando foi
assaltado por dois indivíduos
,urnaidos. Levaram 38.100 cruzeiros.

ri
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FIZERAM DE TUDO COM
MENOR DE 15 ANOS

Assaltos, arrombamentos,
estupros e um assassinato

Assalto em Medianeira
Dois homens fardados roubam
Passat e fazem jovem
tremer de medo.

MARIO KATUO KATO
MARIA A. ALMEIDA
ERNANI P(JDELL
ADERBAL DE HOLLEBEN MELLO

Advogados em defesa
trabalhadores
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UTILIDADE	 PI313LICA

Oluando um empreendimento é próspero todo mundo
quer ser dono. Mas prosperidade advem de muito tra-
balho, amor e sacrifício, e é o caso da mais badalada
aóadernia de Foz do Iguaçu, a DANCING DAYS, cu-
jas proprietárias são: Patricia Cachigian Noronha, Elai-
ne Cachigian Noronha. Valéria Cachigian Noronha. Os
demais são amigos e alunas..

DELTA
DELTAMAR

ABERTURA E ENCERRAMENTO DE FIRMAS. CONTABILIDADE EM GERAL.
COMPRA, VENDA E ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS. SEGUROS GERAIS.

DESPACHOS JUNTO AO TRANSITO. PROCESSAMENTO DE DADOS E
LEGALIZAÇÃO DE ESTRANGEIROS.

Rua Bati	 Frentejunin Constant. 49 - Fr. ao Forum
Fona: 74-3 S51 - Foz do Iguaçu - ranâ
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